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'I�SAO SliVui'O;:;� DE REAL SIGNIFlCADu, TERÇA FEIRA, NO RECIN1:0 DA CAl"lIARA DE VERI!;ADORES, LOCAL. I'.�:::\1 CUJO ATO ror REAFmM ,\DA A :PRESERV ..\ÇAO 'DOS NOSSOS Dl'RI.U'1'OS DE CIDU)tms LIVRES AS BAN-

DEIRAS DA RLPl)BLICA E DO ESTADO. DER.AM NOVO ASPEC'l'O AQUELà CASA.
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���!�S���DA?���s��I�A!ID�!.�o��Bs���!GA!��'���i,li NáO MAIS SE CANDIDATARãO E OS 'NOVOS (11JE ToEM AMPLAS POS::.-IBILiUADES DE VITORB ----II��==-=----------------------�
Ift renovação (li' terço elo Se_ - Júlio Leite (PR Sergipe) - bcrto Pasquihni (PTB Rio Iução poliuea (>111 seus Estados

H nado, no pleHo de 3 de ou Neves d�" Rock'!. tPTB Bahia,J Grande de Sul). como os s:·s. Kerginaldo C?�
t;]bro; li:eterrnilluu a a<lução - Carlos Líndemherg lPSD Es valcanti, no Rio Grande do
tie certas mel.ii.:'as preventivas pírito Santo) ._- Alencastro CANDIDAl'US ,'o RENOVAÇÃO Nurt<) ql�e lel'á àe enfrentai'
do 'Iíder da nn.ior-ia a fim (1e Guimarães (PTB Di:::tl'ito Fe- Dêsses 21 senadores que te- fI sr, Chateau'rrIand, Apolônio
ê,��egurar n "quorum" regímen dera!) - ':iá TjnoLo (PSD E$- rão seus mandatos termina- Sgles' tia. dependêncin da l'e-
l:.d para a Vol"ç�!o de projetos toado do Ri;)) --- Bernardes Fi- dos <" 31 de ian'Jiru, apenas núncÍa. do sr

,
Nelson ;Firmo,

que inter0.,sp.m [lO guvérno lhu (PR Minas1 - Líneu Pres ,1S seguintes "'"1';10 candidatos Bzeehia� da. Rocha, provável
A�shi1, nas !'(:[;unda,$ c sex- tes (PSD São Pi1ulo) - Do- ii reeleição: Vtv<lldo Lima Rui candidato à ie€õleic;lJi) apoiado

ta� feiras pró ücamente , não rningo-, velasco IPSB Goiás) Carneiro, Alencastro Guimar pela oovernador Muniz Fal-
funcionará :l Ca\<\, pois, sÓ ha -- Silvio Curvo, lUDN Malo râes (PTN), Bernardes Filho, cão, 'J Othon Mader , provável'
,·.::rá lia Ordem ;.�;) Dia "Ti'a- Grosso) - Otr.or: I\'lacler IUDN e provávslmentc Gomes de 0- candidato" de cÜi1ciliaçào das
halho .Ias Comi:",ões". I) que Paraná I _. GJ�n('5 de Oliveira Iívei ra-. ii)rça�; allti-luPi':Jnistas
fignifie::: {) término da;.; �ess6l') f PTB santa C:"tarinuJ e Al- Os demais aguardam a 8YO- Estr,do
Ú� 16 llor"s.

Es�e3 dois dja:.: foram esco­

:hido:; pala qi,e ns senadore.,
possam se de:-,!.,c;:lr p?4ra {)�;

"eUS E:itados 1'<' quinta-feira
e regressar na tL'l'C;2. da semu­

Ba seguinte.
MAIORIA FLV-fl;_o\NTE

Essa meüída de lideI' da mui

cria, aparóntcmente tomada
nara assegurar o número pa­
ra as votações tem na, reali­
dade UDl3. expres,�ão polirica
sígníücativa .

'

Depois qUe p.." bz ncadas da

Oposição, UDN ü ?L, sustenta­
ram uma Vig,ol\;�a obstrução
durante- 30 diD,�; i.ninterruptos,
qUilndo d� é',pí'E'f,enlaçào dI}

Projet,o "V�ladH':f.:: qUe faVUl"e­

;�i" o voto dn� ,T,nalfr beto:;, ;l

mmorIa 'govéi�;;tà verificou
q:!e é impo�si1/i�. fazer funcio­

nar o Senz,do na plenitude
das sllas :�tribHkões' constitu­
('lc.nai';, sem a ;,::Jlaboração 1}2.

;Jguel'l'ida bu1lt:ude· coma,l1da­
da pelo slmad',r .Turaeí Mag:;>
Jhães.
Nem mesmo ctg'ora, que e,,;­

sa mniori:> foi engrossada com

a adest.:i!o do ,�r. Argemiro de

J?igucireõo ao PTB e do sr. 0-

íacílí(l ,JUtelm' ltO PSP, nem

roesiúo. �,ssim ,; �r, Filinto Mul
ler tem' a segl:,l'ança ue poder
conduzir OS tl'<·.b81hos despreo­
cupadamente, prescindindo
rius. votos da mjllol'i2..

'

E'. que dedm do pr,jprio
PSD e cio P'IB Existem ala�
d,)s que nãu :;il c:ic'Íxam {'Ol11an

• Iar fácÚmentc };cJo Catete e

a4uéles l'l'(�onlJt'cilh'ment(! in­

dependcnb,s Ci,!,l" os <;I·S. Lou .1'tival Fonl�,�, Gemes de Olivei
ra: Cunha Mel", Nelson Fir­
mo; .At.ílín Vl\::::cqua, Carlos

Lil1d(,illbel'� ,_ Lino de I\'.'atos e

:nais recelltel11� nfe () sr. Ne­
r<>ü R.a,mo,;, q'1C nem sempre
sem fOl"m:J.l1d() '�()m a maio­
',,-1;1

xENOVAÇA D() TERÇO
A l'en<lnr;áo 0.0 lêrço dp Se­

mujo nã" devGrá alten'H' 'illUi­
t,) a situaç�io atnal. A UDN t­

o PTB seI ào. ,em duvida, I)S

pur (idos mais b011eficiados pt>

.

1;;5 eleiçõO:>, pni,o; sendo prová
vd ía: 'penla do,; ·srs. PriSc�
dos Santo,,> e Ot:'lVl1 Madcl', e

'I'erdatle que os srs. Arnon de

'Mfllo, Il'ineu Bornhau�en c

f,\'rn;:;,utlo C[\l"j'eia
_

dr. Co;:;t;a

tf:Jl1 n, sUa ele:(:[", práli(\;i.men
te garantida.

.

'T'91::10, seus mandatos ex-

r.'ntos a 31 de jmwim de 59,

os segllinte� s'!iió.iiüfeS: Vival­
do Lima (PTB Amazonas) -

prbco do:; 8an'[.;, IUDN P"rá)
- Publiú de Melo (PSD Ma­

l"anh�1p) -- \V�,�demar sanlu::;
IPT:8 PiaUÍ) - Onofre Go111es

(PSD Ce:Há) -- Ke1'gillf,do]
Cavalcanti (Ff:lF Rio Gra�1de
ilo Norte') Rui Ca.I'neil'o

. (PSD Pftl'aibê.) -- Apolonío Sa

112s (PSD 1?en:;,\lllbUco) -- E.,

zel.:hias da Rodl;� (PR Alagoa,; f

.:+-

DIRE'l'OR ACHILLE!"', BALSlNI GERENTE EDmÊTÕR DE R'EDAçAC'. ISRI1EL J. COSTA

i 20-4-5& i N.:. 1� DA NOVA fASE - liNO XXXIV -- BLUl\lENA�T STA. CATARINA
-------------------.---------�-------------

a INIRINSIGENCII DO. PRES
P. R. P. LEVOU O· 'liTIDai

'

li;
I ltESPONS;lVEL o SR. ERICO MIJLLER

O bservad')f(:;'; 11olíticos des­

ta cidade vém na in­

ti'ansigcncla Cf!H que �e con­

duziu o sr. Ericü Mullel', Pl'e

'idenle do Diretório Regional
do Partià'l <k� Representação
Popular, �. c;:nl�a dn derrota
':nfl'ith pela 8gremiaqilo inle­

":i'alista U"",,, I'(;centes eleiç,õ'es
ü2 Assembléia.
Como se ::,att'. o;; partidos

que apoiam ,) Govêrno do E�-

1ado res,_,jyerall1 ofej',:cer a

Fresidêneir;, ,Ir, l.',semhlda 0.0

tv,rtid.-, Trabalh'sta B:rasileiro.
q Governador J(,rge Lu(:erctr"
('111 nl)me 'ias (.o;rel1te'S :;ilna­
cjouistas, realizo1l as necessá­
rias gestõ{':� jlmtl) :J.{) PTB,

O Partjô(' SOcial Democrá­
tico lançou a C:&lidid�1 tura do

úcpukdo integralista Livatlá­
lio Nóbrega, cujo nome, sub­

metido à apl'pcjflção do PTB,
:15.0 foi aceito, uma vêz que
esta agl'emiaçi'''', uli?nifestou P

� eU jn�cnt.c ti.. COl1cofl'er, com

candidato i})'óWi(i à Presidên­
l' " da A",sel1lblÉ'ia.

Em iRCC des�a conjuntura, "
(lnvernador Jorge Lacerda su

p'riu aOs 1�Rrtlfh;s que ápuütm
,-, Goyêrno o r,enLe do :�r. Li­
,'cdál'io NÕbre:';;,1 plJ,l'a a, Vice

Fresidencia da Assembléia, A

'uge:;t,i.!o do GüV€l'llqdoi' liã'J
'ó foi bem re<:ehida por e�s<ts
";gl'enü�çõ,,,'i, comG contou de5
de logo com IJ r:pôio do Presi­

<lente da IJDN (atarinense, sr.
Ii ineu BonÜ1ai}�tn, que, désle
mOdó, mal;; UU:,,," véz m·p.nifes
ÜIVa (JS ubjeth .'S de prom;:JVE'l:
um cl ima de (ordialidade e

harmOl1i?o entre as correJlie�,
politicas cal::u·inEnses.
Entretanlo, t} sr. Erico l\i1n1

1er; Pre�idente (lI] PRP, de San
ta Cal arin��. nr.

(. aceitou eS,ia

!H'opüsta furmtüada atrayés do

próprio Gov(,J'IJ�;(tOr Jorge L",-­
(torda, di;'{'!al'am!n q\W n;;.O re­

;jrar.!a a (·n.nd�,I;ju1'r, do sr.

LivadárÍo Á'ióbn-g:.;' à PI';"j"én­
da da Assemblliia.
'Membros de .preslígio \:lo

}>RP catai'inen�,' diScordaram

des�a tjdê�tâGáe. do sr. Erico

]\r.uller, ;��téi;poIisàvel pck der-

1 r.ta :;oh1�a. pelc> .. deputado in-

(Conelúi'ria. 2'1 llagíria)

QUAl O CâNDIDa10. O[ SUA IREfER[HCra?
O���·�'<:!'7· ������O
,� Iniciam0s;' há,_dlHl' l'd IL;Õ'''; tem preei:i��idfJ�:-�m l1ÓSsos cu�
)) alraz, r" pubhc:1Ç<1o da "n(111€ .pons, rec0tta.à9" ti envia'dos a\.
I( ie.à 0Pillíão puhlica, cUJa pre "�ta redaç�9, �m envelope de-�
li via eleitoral tem por final ida-

ViI.lamenI.e ,.i,et
...'h.<adc" pele.. cai-i\.f( '1E> verific2,r Q'1Ui:; os cl'cm,,-'n- xa pn�t8,1 �'t,. -" 20b (I tItulo)J

& t,lf' de maior preferend". pelo "QUA: O C;mJ,il:'ATO DES�A�� �1;''Íl{)J'ado bIlJfLléi:a,uen"e; si F'REF.!!;RENPtil.," 0;; eI�tle-1l.
)I oelll que o felel'ido lr;lb;1111o g:H'. no ktl,Qao,.d�l TAt". galc-\)
.lI jurnaJisti, 'I mlc, h·á. apant.e.r, ri,.1. Bmch. Xi""

'

'l
fi (;� \'elll:e,i"�'eh t:el'tOê-, ab,C()]u- Poderão �'��;''is!1viadü:ó Um QU�
l" tus.· �nf.is vot,)· itltill1 é,á envelope. J)
l' ContudD. ,�(l'vil'á de orienta de'·cle quI" i'Í'}�' "up\Jns nb2'b;",(r
�� ç;i,j;' Teuri:;c1" ,,'; 111nÍS 'vota- (·',tampadu" '.":,:' �t) do�. maif):�s PO':-iblJidadc'; d,� ,,)..

Â(r C,)l'leolTer �o l:i.pitü. ltESllUri\D(jitM/la Al)UItA- {( I{\ De monl::mtr.', o núm,'rp de ÇAO: li..)1 ,,(.!tos que yinws cJe,' recc,bcr, é Para Scna:<1u' V
I

� Pequeno. "in'la para se tel" PIÍl�iO 8[11g�fi\�, 2 Votos �1
"Ta idéia ti "''''l1cnlo cr'e Irínru R"i;,ni1�n;$CJL, 1 voto ,

11
1..'.' . os

.

C.l�l· ., L
, ',1.",:, w 01" 1(�(,í rumem ,maklE':: cj'edenciais Carlos GÚli�Fi�;"l,e .•lVell'a, \,

k,. Ptf)"l,re·:.o "jll'1ex" di:.s nQ'i�Os lei '\'u\o ·!';:�i,,· 1(
,

,i Para D2IlUf��h Federal: \�
; Contudo, a 0xf:'l1lplb d.') Col1- Elias Adiitrij�� 2 votos (lir( t:lW';" "OS j\lELHORES DO Erb, MüIlfií<;: ir: votos i(
)\ JORNALISMO BL"JMENAUEN_ p�),f;.l, D'lpttt�Êdb Estadual .�F( SE". que :nicirJ'L: fraco; j,ende a HOllol:ato �oinelin, 2 vutos

)J.�, aument.ar de iÚII?l'W':is{); [l. ca- Dr, Gentn·:".'1;:rXles; i voto
I(1) 0a CCUgjã�l, vw;:o por polr·ri- Cn:>sio :M.:ldeJj(js; 1 voto }}� -.tú' �1, atelif�âü ,�;;� e;_uc uos leui. ;Para VeJ ead�1:».' !(

� ,�u"rernloS .:.utro.%im. eha- GUilherIl1e'�:íB#ch; f voto /JV'nbr a aténç:\l rlo'.: \'utFnteli ,lOBO da. Mafá,:. 2 votos l�'& pa�'a o fé),Lo ,]�; ":ue só ser0(1 Dr Ne'"vtOll�iB� Dos Reis,
-I(

, c.;.npnLallo,' f)'> 'il,to,.; que Ia·· 'iülo,

�r..
".

.

); !l!'P.iitp�1&!!":U�_ ..... (AL4UI!! :::x:::±::=mr;....��,�"=,'''=,�==-'''''''''''_".,,;.,;;.,,_....�'''''''.....�-.

� eUI'ON -- VALE ViU VOTO, �
t Para Scno.(_1)' : .� - - � __ o /(
f) \1'i Par!;": DepuLudo Foderal - ._ _

-

�

��� Para Deputa1)() Estadtwl - - - -- _:_ -. - - -- - :\� P::U':l V/,l'C�ldll�' : -- --, --- . - - - __ . '" :- - _"- '_
�

I ( (',H!(,Il.·�,,) 11. 0;1 lltt!dü Pio)." Gl'fútDF. DE BLL'MENAD" I)
ô�",:")d;,:::,,,,>··,,,Ô�:;::���_"_;r�,<.?·,��-.::;;;;,....:-,.;;:-O

p. fi

II Câmara de Vl'l'eadore.s,· ·10-R cal, viveu: terça feira.

mais Um 'ZocQD.éecim€nto hts­

tór [co e de rea: significado.
! Oro a entroJJlzF,.Gão das ban­
deiras do pais e ô(, Estado;
Ao aconteeímento, compare-

pOVo naquele p1enatio em ób­

sÉrval· Os :;agTl;ç]os direitos ele

liberdade entr:� _Oé; povos' cívt­

'Iizados, s<J,lvagu&.rdando· os

nossos ãireitos de cídadões li­
";re�, na luta tncensante por

.

�J,m!:l! Blmnen[.ty �"mpre maior

CeU grande númer., de Pessoas, e mais gloriosa. '

.

.

eó'pecialmente cOTfvidada!j pe- A fésta de en.troniSação das

h presidencia daquela. casa, :(l'2.nde:iras, foi um regalo para

que deu seu integral apôío , os nossos olho" e con'rô'rtÓ pa

1Jrestigiando, !l5sim; mais es- ;àa I) nosso esp:'rito, ctdo illo­

sa iniciativa de alto cunho pa , ;:111e1110 simbóliró retl"atQll
tr�ótiéo dos nossos edis, que, �'e viva que ainda. hnpera em

110 momento Cruciante'
..

em .nossos corações. certos iJe que,'

que vivemos, entre incel'tesa�';'1 ,para o fuh�fO n1als.,a�pl�s e

velo positivar llllla vez mais. I ,novos horísontes ôescortina­

o.elevado espirita de amor as !Jyão, para maíór l?unjança' de
causas comuns e a firme de-) :'rtossa raça e grandezá;,.de n08-

.'hão dos represfintante" do I :,SO terra;
zgli:

B fim dp 111eihor ate.nd0.r ao�.'
.

"agricuHm'e;;,·. v. _.A,,,s..oc : ·Eu.;.
';'81 cÚ B�ümenaú; dêverá itylU :

?ll1'<lr. 11(1 pro::1ID(I di", 2ô,í,às
lb hl\ras, unl Pôsi10. Ceúfral
de RCvell':\a, que ficará h�ca-
112;ado a nw ';0,1.-) Pesso�_,
nr

..
76,

0111.stitL1JoB.. f'.a.. ·.s:.,leIl:.'o.. ,d.e-.In-Vep.toI'es aCnpa . çle(anunciar
(IUe,· dentre o; inientós h?:vI­

.dos este ano;' desta.cã�se o

que foi'· al'res,·ú:aclo por Ale'::'
. ',andro'Alniaz':m Rusaf?,

'.

de

·nacionalida.de e5panh{)J�; téc

nico indu�trial e·· proj�ti5fa-:de
I'ellhit.>a, que fçi denominado
"O ECONOMIZAÜOR.DB GA­

ZO:LINA"'; e que �.visa ü-ma e­

cpllomia úe combu1,tivel
.

Ide

3Q a 35%, poa�ndü sei.' adàptr:
do em qUalquer tiJ)o: de veicu­

ln. Alta. clt, cúmb'ustivel, à
.

. �-:

vistãO 1. , ..
'.

.��..... ******** -

l< >I '.'

l< Fjl1alIl1f,),te; se a "urucu:ba�*
'

..., , . >l.

" ta" não nos ptfseguir mais e '*
-I<

urubü que posou no telhà-:... o .'

: do onde e:;tão a� maquinas de� t
'" te jornal, resolveI' dar' umas� .

� \'ultas; l'éremo�, a partir dele.
-I<
hoje; um:. cúrnpleLa. reformil. t

� em nossa· maqulH:1 de compor, �
� llinotype) que· ultimamente �
-lf V€:jU enfeitando as paginJs (l(),.

..

� '3íl.'U JORNAL ,!e pontos e vir�
�. gulas que não tem inais fim .. ;"
Z A�sim 5elHhr p,)is, dever�": �
,* ;n0s l'eapa,rec('!', si Deu,,: qUl- >I­

; :<:.;;r, com melhe,l' boa impres::,;
>I- >(-

')t �7ão. *

'( .Adeus pont(:s, mas q{\e. li,,:,,. �

� quem aS virgulas c algunsPol�:
�. �ll1ho� yar::t qlI0 os n()ssQ� lCJ

� ,

; t.,res nao se c!mS"lll de ler
.. ',.' -I<

.'

; �,�m pu,rur !
.

:
,. Depois desta; voitarenlos a;
� i.'ircUlar; :;ómf;11IJ�; na proximalf-
'I: .

'

...

-I< quinta :feira, <:0m uma ótimu '"

�,(úÚt.,�ãq comerr·:rativ21 aO"dia':
:

.

�l}'
.

trabalnad�ir �

nu'm'e.'.,....,;,-lf IConstando de maiot" -

-

! de pagina" (14): o leit!)T' eu-;
.� (.'ontJ.•a,rá tudo que· pr{ftender:
�. 1.P'!; recuper�u:do-se, U0sim; :
... 'las quatr� pã.;,;ina:s que c1eixa-:·i 1.nos de publicar neslr..s dUO.·3 �

t 111 Limas edições.
.

�
.�' Contudo, 11,]�l1alizarE:mos c;_':.
.t �,�, sjb.laç{\,o, f;nmpen2s,núo-v'"
'.i< (ilm lim' ór:re'ici:mo no número,�
-I<

'.
l<

+: de pngil1a�) na:� �dições no!'- 'I(

-.: lnaiS. !.
; Até Já; meu;; amigos: salve:
*

.

() pI!A 1° DE lVIAIO; ,que €lh

: trÚYsb.enl V.�1U- rl€si?fins?,T � �

cumo DE AÚ'ABETÍZAÇ1iO

O Sindicato d(l� Tra�aJh.�d�-.res na,,: Inc, Textls.e :Fi­
t>ç/UI) de Bluni€n$, ... 'dev�rá

dar' início: amanhã, segunda­
"'eira, ao· Cnr;;.') de Aifà�etlza-
cüo p�,ra adulto:>. O .rererido
�ürs{) está d-ividici0" em Ires

etapas diarlas,· àu seja; de ma

:lhã, à tarde (' a noite, po�len
do . ser frequentr:ctc só por só­

;;ills daquele sh�djcato.

PINO PARA A5 FAIXAS DE

'LIlVUTE .

'. O.R()tary
Clllb (!e Bllli:nenau

.

' está )nclili:1do em .... doar

. 'a :!inspetoria ele Trânsito D"

:).lG�es:;:::Tio:; pir;!l'i para as tão

:,wces"arías ia i:XUé' de '1imile,
'nc.s lOcai.s da� fjnale1l'as. O

).118Sll10 Rets.,ry Clube; .,iá for-
.

,

l1CC€U, tambe::ll; gra{:iosumen
te; as tão útei.; te,rtàrugas que

::ervi�am plH'a normalizar o

.

!rànsito, em ó·'terminadas' e5

quinas.

PRESTES; O DúCE UÉ COCO

C Dutinua em ·lOd�s.,·' o. anti­
go e malog�úd(; CAVALEI�

RO DA ESPERAN9.à:i sem c()r-'

Ter () ri�c(, de. f'nc�u'nà:r ;i pa-.
pel UO CAVALEiRO DA. T�IS
TE FIGURA, JJI)fque;.· e-Jj.flenle
mente, 1:5.0· é 3:t,raz dr mo:­

nhos. de ventt'" li:Ue ele :<.mc1e;.
Por incl'Ível que., patega, de;;;-'
fruta de I'�)erGnde que rifl,o go

za qualquer l,)!t:I:(,: br9;;11e�l'o,
�ujo chefe da dai:jue' 1):o1e :l):il
!l1às a t�dos o� pto�; dós sr".

Iusêelino' e Aikmln,. deGde Q

50'�ho de Bra�ili::t à .pl,lítica c­

'. ,çonômka . fím!ucei;"a, .. :Pl;ê"tes;
jsto sim, [2, levar (I .pai::; à ban

''lta'"',

���.��� .. �� ..... *.�
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&ZtMJi:iZ2U& lacu &11 2 mEl . 121 t M

o JUizo Eleikral d?; 3a, zo- f
na, Comarca d(! Biumenau, <;0-

Iulunica a Iodes Os seus [uris­
.:li�ionados que (i pr:i'iZO de alís
lamento ,em multa termtna- I'til no dia 30 de Junho préxi-

;lle'O víudouro, unpretertv-lrnen ,I� i ,

Todos 0-" brasHeiros. do se-

dos inLeressad,'s não deixar

pai'a os rlias derr".'deh'os o

cumprim.entn (;u ímpol'iante
dever cí:vi.ro.
Os brasileiro&. natos nu na­

turaJ�dos, que e>!'tando em

condições de ali;;tar-se n,lo o

fJzerem, ficarão �ujeitos à· muI
ta de cem 10'. mil cruzeiros, ·e

não poderão :

a 1 inscrevel'-!':c em, eoncur­
sn DU prm't3. p:z:ra carg;o ou tu!!

ção pÚbli':a llJve.�tir-se ôu em

pnssa�'-se nêle:
b) receb('I' vencimentos, re-'

munera�ão ou sAário de em·

prego nu func.ã() pública. 011

pr'eventox de 1!l!itividade
c) pi.:!diclpar de eoncorrên-

('la púb1i"a l}:J. administl"'ltiva
da União. dos E�tados: dos
Tel"I'itorioó'. do Dist.rito, Fede­
ralou dos M.m:cipios. Ou d?�s
respectivas aubn'quia.�

CU i j li OOC2Z

di obter emprestirnos

11.0111Ía. mí.}a. ,:alxa� ceouôlnÍ­
{;,-." federais uu estadua is. nus

'�ll�titulos e caixas de prevülen
r.ia soeral, O"l1l corno em qual
,:).uet' estabelcciruent«

.

de cré­

liito il12:utldu ')('J(, govêrno, ou

{�,,' cuja adm l':!htraç�lO êste

pur-tícipe
e) obter pasxaporte Ou car­

téira de identid�.ú('
f.! praticar qualquer uto pa­

I·:;: ll' qual ;-,e e'.\j? quitaiçào do

serviço .mí: ,tay ou de tmpõsto
ti e l'elHf".

Biumc';·I2.Ú � Abl'ój de 1958

MUlcilio João da Silva Medeiros

Ju�z Eleitor;::!

lt!gl'a11!l1 a Liva:!t'trio N'\hrega.
Snube-s<' agC>12" nesta Capi­

tt,l. que; 11m eL-,jssál'io do sr,

Plínio salgaon esteve conl'e-

1 eUda'ldo com c Governador

.}"I'ge Lacerda .!,é-bre ti p,Ssnll­

iO mas nem rr,e:-:IilO êsse 'elnís

ráriu ,:.onseguÍu leroover a eri_

--------------�_
.. _-

VENUE-Sl:

Uma ca.sa; rua ZendrOll

(bairro d(l Garda,
Informar:ões ('om u sr. EU-

'i::'t.rio Silv�ira,

PEÇAS :FOltD (I,EGITIMAS)

('ASA DO Al\U:RICANO S,A.

Grande Cnocursn "ns MHHORfS no JORNnUSMU BlUMEfI!Uf.NSE"
QUAIS o QUE VOCE MAIS APRF.ClA ?

o Melho:r Radialísta :
" ..••

o MelhOr Reportei':

Jornal "A NAÇAO"

A Secção, .. "

O Articulísta " .. -_ ..... . �

.JQrnal "O LU1\'IE"

A Secção. ,', o,

o Al'ticulísta ••

.........

• � • *
..... ....

!
!
1

I

I

."

,
"

.Jornal "A TRlBUNAm

A Secção ••••.

.o Articulísta ••

. .. " ..

... to. �., <E ...

Jornal "CIDADE DE BLUMENAU"

A Secção." " . .

o Articulista ••

Jornal "O LUZEIRO MARIANQ"

A Secç.ão :
.,

O Articulista -:

. .• ;o. 1''' .. � • • "'

P.R.C, - RADIO CLUBE

O Programa, .•. o' •••••

O Locut.ot •. •. •• .. . _, •.

O Cola.iblJtador o. • •

RADIO DIFUSORAí
I
I

·1 o Programa ..
••

,.

o Locutor .

O Col�oTador .• �.. ... .
....

..... ii._--��---�.�-��-.� ---��-, -------

""'" _.�JiWi_.:ã" -'II!' to ,.

Votante

Rua " . ,nl',

nas

e�o-

(;ão, alvcj[lll(J.o :;eu� senll'lh:m­

tes numa atitudE verdadeira·

n1ente conc:enável e I'oval'de,
constitui nabi,.(, procede\.' ,les-
:-><i ma.neira

1:oJstamps ·r.qui pal'a fienUlll:i­
H1' esses acont<'dmentos rle­

nloravcis. sem mêdo. porque
]lOS conSideral!!U;;: capaz.e,,: ,le,
dizer aquilo ("Lil: pCl1'13.nl.oS.
Em PI'ilUet10 lugr;T. porque :;0-
m.ns profi�síonaís COl'retos e

f.l"'pOis poroue n&o lJOS cUJ'va­

mt.s tflo f!;,cilnl�nt,e ante ap'1ea
C::h, e tão pOUCf) ("ara feia �.

\

Peio que ll\)� foi dado ajCO-
\heJ'. segundo t.S relatos Ida�

B II O�
.-'

{·ürpo.
Temos que rcagÍl' contra es-

se esto?Jdo <tE: coisas, porque aS-

"im como foi nagobertrJ, ama­
nhã {jU depois POderá ser qual
éjUer um de nós, vitima da per

versidaãe e COVal d:i!aJ de certos

J_loHciais qUe en� má hora para

aqui viel'lllll, ("J1110 um e,uten:­
t;(O sôco 11a, !?",ra de Blume-

1laU,
O sr; Secretário da s{'guraJl­

'ir; PúbliCa tem por obrigação
i1e tomar as devidas providen
das. pro.::uranC:f, exterminar

\:om essa onda de violenci'R"
no seio .da Fôrt:a Publica do

Juizo Eleitoral na 3a. ZOllaJ Comarca õe Blumenau I CRIVADO PELAS BRLIS··DESfERIOftS PELO COMISSARIO•••I .
.:

.

COl\i1l.NR,ADO (c I
- ] últi ínà) f' t h ., ,1 11' ...', " .. t·

...
�

·GJl(' usao {Ia 11 mia pagina I ses emun as {)l';l,:trCli ua IS, E"tado, escoracJlando os IDP;,uS eeceperouaoe em SUa in ençll1J
sôbre a policia de BJumenau:·

II· túria.,. I�ão l'est-:1lÍ, du�i�as ,que tndívíduos e nnmeando outros <ie

di:Ve.rtír,-se., Da�OlJeTtoi t�}cxístem Duns elementos, eou- o pollnal em pauta e inteira- capazes e que e,;{.cja,m devida- -vez arrependidO saiu logo apó·'
rorme já monc.onamos linhas mente responsável pela a.ção mente ('.rec1enck:irdos, mental- afim de falar com Elsa, que:
;lt'!�IZ. A b"e". daremos am- eomel!I.�p." sem razão alguma. mente, pala cargos de tama- não querendo conversar e mui
nla cobert ura E' :lpóin desde ue sacar da arma para deste- ':lha regpónsabúídade ,

·iu nervosa, falou em v�)Z alterá
quo, l1atÍtra1nwnte, se condu- rÍl' os ttros, que não deixam SlfPJ Senhoriêi 11:3,0 póde (fJ chamando a atenção de al-
zam: cOi\lU ate "qui, pelo t'a- de ser mortal porque Digo· cal' alheio aos accntecimentcs f,umas pessoas qUe sê eneon-

�IÜ!1ho cta uecensja e do dlreí- I>erto, alei!1 de não estar de »crrídcs domingo ultimo, pró travam-no Iocúf, Estas primei
to, agindo com pUIH1eraç,ã'1O e iodo fóra de perrgo, se esea- curando se tntcirai- do fato Co 'f.s declarações, 'qu ecorrespos
;;.�ns(J de equil!briu. par, será um l:Gmem ínutrli- mo ele realmeete é; eem aos íneídentes dellLro do

l,iJi2:>. para certo., poUeiais. zado, uma vez uue, de tão gra
•

ESpffl'2.muS �mtía e qçue jus- . alão; no" foram fornecidas,
.

l'ujos ditos ti imprensa.> local \€' que ê o seu estc?,do, não füi Liça seja :;;.�ita � pela diretoria du Napoli, SOe' <,

fez publícaçâo -ôbre fa.tos em possível extrair-:.c' as tiua.s ba- t'�ed.. ad,e. ·promGtt-'ra do B.aíle. lIi-,:A REPOR.fI.I\GEl\i1
..
EM AÇÃO - ....,

que os mesmos tiveram atua- Ias que se encontram em seu nas pegSÚl'S dos srs
, ItacyNossa reportagem como sem

Cardoso - Osmundo Flores e

A.rtur stapait, que fizeram ...

·
c�ues.tã.:) de �rÍzar, que nãi hou-
ve qualquer altel ação dentro

Salão; pcoTtando-;se tanto

D.cgoberto dentro
do maiól'

. T%peito é decõro,
!'i,m o restante das famílias
aií presentes. A intla, ,fJil1tes de

J''larrarmos o qw suced'eu fora

do sálão., Qller("mos fl'izar, que

quundo entr.3JrsUl noquele re-·

"luto, os s1S. Dagoberto e Pios

Getzger; haviil.m entregado
<'0 . sr. Osmundo Flnres, as ari.-;

m&:; que pOSStÚalll, uma faca.
e um revolver re�pectivamen.;;
te, fato éste presenciado Pelo
sr, Flavb BO:lelli,·
Oontinuendo: Já fóra, do sa�

,>i'io. Dag<ibej·tn ten.tiu acal­

mar .Eisa., senl tentar agres�
, <io, -como foi dito, e Ndo já

· estava em boa ha:rmonÍR, quan
do· o�Comi'i>"Él,,,i<,. ,!.PMe",., _che� .. 0•.

'C

!'.(JU e quiz. estr�l' na. questão,
.

;nanda.ndo que Dagoberto se

·

! etíra,5�e, o que é"te se neg�li . ..Ji
a ·fazer,. pois i:m.ha pleno dl- JI
;'RitO de· ah ficar

�

.

LelécO deu-lhe,

xo masculjno, a1f?hetizado!i e

maiores de dezoito anos, que

:�:C:�i��� p��:;s:!O�<;���::�� I
11Avcrão comparecer. até aque 1Ia data. 2,'0 .(.:Ul'tólio eleitOral.!
oU aw; p03tOS de "listamento I
;n�tala(los 110 ir,ieriol' dp_. 00- I
marca para :1'0tj_llt>!'enim () titu t

\. de eleili)1
, i

Af.ím de evJtnr filas e os .

(k�p,.gradaveis t':tropelos de II .----- -------.--.
-_ .. - .. -

li;tima hora. ê de conveniência
1 ft· Inlransigencia "''' ..

1 (Conelusài da la. pagina)

o e e I
-

a • • •

(Conclusão da última pagma)

Iabordado pelo C,m1..issário O?T

\
:,11; de Campos �am()s,.() qUa),
':('m qualquer cxplíea<,ftO, delJ­
me voz de pl"lsã(), Surpresu e ,.l)prplexo. Por ql\? estaw, pre-
� :J, tendo em vi.úta llãiJ ter pra I

1
I

: irado qualqucl' ato que cons­

titui-se de1ito pll crime.

Ó�tde; que o Cnmissário Gr.rlüs

de C"mpo� RalHOS sat"n dI)

'·'.'U .revolv('l' dlz,.ndu que me

tl;;ria um tiro, (, que fez, efe­

th'amente' InSS nO ent?nto,
para I) ehâo. ,

Aí, entãil,. elt· dilise ai' meu

c;onado Comis:oari(l .que aLir':s·
�e para m:..t.g,r. e não Sóllll'nte

paI'? assust.al', Fui quando fui

!!lvejado, primeil aml.'lnte na

1 'ema e depois à altura do p('i­
h1•

Mesmo dej,.ip':s de '.';ti Ilgido,
umsegui cone__ uns 20 me­

íc}'os, quanrln er�tâu; de\·ido aOs

fm'imentos ret:pbídos, cai ao

::'�jlo sen<1r· s,.·,:{)rl'ido pól Pió

Góetzinger P,,-u!o Fischer e

Dorinho Massb.t)('iro; oS quais
me tI'?nS1}.ll'h:.n:un pa·l'a o Hos­

pitaL numa caminhunete de

pr"pri('!(hi'le ctt' um tal KlIHke, !Quero rcnt!õ::lar PJ. vers;l'() da
.

d�� pela ]}',!jcu lcea.l e p.ubli­
eada na imprensg_. local, nos

seguintes 1lmlto�: Não é ve1'­

da·ie tenh�l eu furçad(l El21:::

G(,nçalves 11 n9fflOl'al'-l11e· por

quanto SQU ea.sad,; e pai de

2 filhos, {")filo tam,bem, não YJ

venlade que a me:.;ma eSfives­
se grital1do pOi :,ócorro. porque

.
uem sequer e}I(',g'uei a �nuea(!ar

lhe Ou ma:;tra1a,.Ja por oCl'lslão
di' desenleilllil1l.E!rlto havidu pOli
Cus a.ntes.

NFp deS;;lcatd. nem sequer

procUl'ei ..'gre(.liJ a autoridade
Ao contrá' ro, fui ,'f)vardemel1tc

!laleado, ='em qlla1qúer motivo,
acrescenõe, air.da, a cire\lns­

fauda de estar c'jmph·lamell­
te. tlesarm"do ,

. .

Tamb�m não:: é verdade que

o sr. Ol}"lo'i ,le C, Ramos, a­

pú� balear, me llas drcul1;,;tan­
das acima mtrtcionad�s. tives.
Se pro(,ul'l'.da �"(,,r,·et·-ln{'. Es._
te, após dhpn"ar os tir,ú, qu,,"
m,:, ",tingiram: d,·.';apaleceu.
embarcarido e!>1 un, automóve.1

()a
de aluguel, O t"e"mo que () ti­

nha [evado atl: (! loca) e que
Ijllh:,. ficado a ,;lm esper:..

Quero escla,i·!'cer. novamente,
que, lla ü'é'.asi&t; em que fui

!JaJeado. J:ão r:al'l'egav.:?, comi-

gc qualquel' aIma. Uma faCil?,
de minha prolJr�edade, entre-

;·.:ieí ao l!l'Opr.it:tErio do salão,
"'f, Itaei, a 'Stli pedidu, lógo
21m" teZ' l'�1tra(L, IlO salão de

testas,
A fac�, que foi eneontrllda

!lu local ,Jude !:lI estivera caí­
tlu, segundt' PUblicou a, impren
..,a lOt'al, Hão é lit' minha'pl'U-
':;.lI iedi?de, uem estava em meu

Pt·der, Confoi'llw eu· sonbe,

lJo'iteriol'nwnf!'; por diversas

pt ssoas, a mê<.;n�a foi {'o!ocatla.
'!o.quele local, Pelo investig::>
.,J r Cur(. baurl'r.t'no, que'.dessa
:')rma, pJ'(,curoll áliviar: a CU[_
pê'. do seu l"olef:,a, qando a en­

tender que este teria agido, em
;l"!5itima defesa.
Todas DS fat·o�, acima 11a1'­

r?dos: serão 3J:lll'ados e pro­

'''ados durante G tran:;eorrer da

(;nmpetente in�tl'uç.{ip' crin1Íllal
(: pelo" quais, as�umo ínteira

rhpl)u$abilidade: por serem

v,prdadeira� ,

i\.ssim �e :;uc,"Cemm os aelln

iI'cÍmentos e nút) da maneira

como foi ;;;,radi�tL'1a e pupÍicana
pela iÍnprensa local, no jor­
na) "A NAÇ1í.D''', jornal este

que p:'ocu:-a v,-,ler-se de infor-'

lll:l�Ões obtiüa.s an propria de

legacia de policia, a" envez de

proourar a.verignt.r :a vel'dadl',

Iouvind:'l t.e"teDu�lha.s e obten­

d" informaçõe', de pcsf>oas 1n­

�uxpeitlJs .

Desejo, apen:�',. que o sr, Ma

Jor Delegado (I.r polida, aiPu-
1:e oS fat)s c' ,!l) a devida se­

renidade ... im]}iH'óalidade, ('

procure d'fjrava.ute, evitl1l' que

;:,e1Js l'Ir('p�,,,tClI" praÚquem vi0-

li'ucias como a', D_ue vêm. pra­
�kando ultlmaJ1wute nestil· ci­
,lade, os ([uais, além, de prü_
eU1'atem fugir à responsa;bilí­
,'ade de .sCn'i "t:rIS procllrém eu

('abrir as SlU'·S "l'hitraridade:�,
:\eusando e Te';p(}nsabil�zaudo
as suas pl'Opl'ia,:' Yitima�,
Blumenau, 15 de Abril de

J958.
Di\GOBERTO BERNHARDT

iii

prc fez, l!ünc� fl{}eítando �"s

pi'.imeiJ'as opinllie.s, para co­

mentar :fu,\os a�:'.intecidos, sem­

pre procura, �:nt�s de nodciar
e c.omentaJ.', ::;pllr�r G� verda-

ue, quer em falOs :como em te::;
t.emunhos, dependendo de co-

mo o caso requer, E, f.oi com

e,;�a ideia, que .l,os
.

colocamos
ao campu, afim de apuraI' Os

fatos, ántecedentes' e preceden
1es da,c,eHa de sangue, que te­

ve por palco, Ílllediações de

um salão ':e dll.rlçaS, no bairro
da Velha, ündfo s�iu gtavemen
t.e ferido o Sr, Dagobertu Ber

nhardt, pl'incipa!.protí::gonistá
ãa celia, Juntalll�nte com o

Com.issário de Policia, ·sr,: Cal'
11)5 de Can.pos Re,mos, Antes
de .iniciar () relato do aconteci

do; confôrme e<JlHegllimso
purar, querem,,;; ·!azer referên

. c:a que gr'a.n{ltl� Pu.tte da;,; .tes­
temtluhas, �bçif"' relaciona­
(113&, vieram por livre e expon­
tB.nea vontade a na:,;sa presen­

ça. tantor.aredueão. como em

.1oügl'adOUl'()S púbiicos, afim de

narrar-no·; I) qUi:!. Vil'é\ilU,

O sr, Daga:1Jer1b, na opinião
l\+' todos que o (:<)nhecem, sem

i)re foi ulll rapo: :ponderado e

p'?l'ato, jamab atentuu cOntn;

a int.egridz.de t'ixicá !ie seus

·,emelhante:;. Em:retanto, já há

tempos, a ma>.ldo de seu pa­

lrão, sr, Ql!o Pfuzenreitter,
10i il). l'esidênCl!?o
Carlos, mais� crmheeid()
Lp-léeo. ann): íle cohrar

(>ena quantia que êste
'd(j ',r, otto. Cóm
visita, teve que
Sei; e, poi� Leléc'o

se'.upr.e dava un'�a desculPa pa

ra nlo pagá'!.", Cer'to dia, aI)

lazer a (lobraTIt;a a Lelêco, Da

gobert" foi ::pt�r êste ameaça­
do: com g seguinte fraze:

.

"Se

vieres aqJí mniç uma vez eo­

Im),r; p:arte';el :m1 til'O na cp· ..

J'a" DagbPe\ to W:;SUlistaao,
chegr,ndo

.

ao' ....eougue. lev()u

conhecimentp dO sr. OUo o

o"llcorridn pedindo 11 ê'ite pa..:
ra 11:10 ír ma.i· cubrar, afim
de evitar briga, Mr,'s; a amea

ça ficuu -pel'd'J.J'<tndo todo ês­
te tempo, No hlile de domin­

gó, Dagobertn encontrou-se
(�()m uma mulhm' de nome El­

'a, cOm qu�m j;) há aolgum tem

·dnha manteJl(�" rélaCôes e

pl'oiiJJiu a' esta que danças�e
,:"m outrr. homem, l1ã.o im-

.

pnrtr.'l1d" quefil fosse, Elsa
;Jãn gostou do ;, m autol'Harió,
�, rel.il'fm-�:;e.d; haile e�n gran.
<1" estado de 1':€1'"os, pois fora

o VQ'flO É A AlUdA DO CIDA­
DÃO,· INSCREVE-TE ELEITOR
.\ FIM DE QUE POSSAS CON­
mmUIR; POR l\{ffiIO DO TEU
'�TO; PARA QUI'; A T1JA TER
RA TENlLi\ U1l'l GOVERNO
l'ROBO E REAUZADOR .
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FAZEM' ANOS, lIQ-.JE: I
sr, Wald�mar Appel, re-

- srtt.., L.eOlll)l'� Dalf'Dvo, ·,;r1ente em BrllSljue
.

filha. d9 sr. .Jer;.n;�o. D�lf( )VQ - sr, Bernardo Kireliner
- sra., Gertrudes UbeL• es- - sr

,
Luiz O)egnTlo

rosa do sr-, Josê Uber" DIA 23
_ sr; Edch Hermann:'- di sra. Adel::t';d{' Michel!>

tetor gerente. fIa FábJtlac Nel ..___ sra. vva, Carla Konder
<a S/A, sr, Eurico hostin
- sr. Er"ino Me,'Y'er, resi,:Ien sr, Oscar 13r�ndão

te em Brusque srta. WalQuii:la Krueger
.
- sr

, Ego11. Geraldo Nlelz- DIA' 26
mann

sr. O�hO!I\\!; Pfan
_. �ra. ;\lmir.ua Demétrio
_ menina EJlzabeth RO�13'
- srta, Jueh-a Marques Vi-

!SJra
DIA 21

SI' Antonio Tobias Ju-

sra. Helena Wuepel. es­

pusa, do sr . Osvaldo. Wipel
- Sl', Guilherme Prinz
_.:... sra , Wal1�:cl. ivIachaclo Gou

ç.alves, eSp,}sa de sr. dr. Ay-. f
res Gonçah'es

, ,,/ I
- sra, Anserma PereiJ�'�. >- IIDIA22 "

- sra. SH,i::I. ",,1oellmann
-- sr. Hor'_'�t Gi(ll'gi

.. - :ira. 'f.eonille� "H.!\.'endchen
we�t?�!'ll'
_ sr. Abdon Navarro Lins

f' - sr. Alfreíl" Muller
DIA;Z3
- menina Hoselllari, filha

-::0 :sr. Osmar RamirO de Ass.is
- sra. Matildr Burdarol
- sr. Jorge Fischer
- Jovem Reli., celso de 0-

li','eira
DI1\ 24
- srta. Anns Hilda Kiesel
- sr. J. de M'ifaIldla'. resi-

r.ente -em ItâPoik
srta. J:Iejg�' L,mse

- sr; MlJac,H ::'i'alburg
- :;ra. Zilá 1:'tdernei].1'"s

Correia
- sra. Gía,COí11jlib, Wolff
- ,s.r. Felix �leÍs
� srfu. N:n.rin Liz Gevaerd
- sr, Jo51o Carvalho
- me':1Íllo J' "il, fiilho do sr ,

1:· ermrjgel1es &�IH'amm
- 'J6"Vel1i Wilmar Mello.

.

A.chª,m-sê em festa Os ss­

güinteil h�'es :

. ,- do sr, EgM', e sra. Ange­
Ia Rll�digi.:f, cem (I na.scimen
to <lf) seu fIlho; John Arnoldo

-- do lil·. W'.Uy Blanken e

de d ..Ca,ciida Blanken, com o

:ld\ento dI",-, menina Solangt\
- do sr. J'm;i§' de Souza e

�;; a, Evanir' de Souza, COlll o

ll;"Scjmento de sua filhin11a E­

:til'em
- do CIRsal EJwin-Yolanda

Pmchnow, com f' nasC7mento
da menilHI. Bertha..

·

LOl'a)nc
- do sr, O:;nw1' e sl'a. Eri­

,'fi, �f1,,{U.ke, com rj nas-cimento
rir; menino O�n'é1r Carlos,

1'10 Caxtório de Registro Ci­
vil, desta cidac1e. OS seguintes
��Ql1sórcios :

- do jovem Frldolin Krue­
gcr, filho do .,r, Erich e sra.

h: Ida Krueger: com a srta.

!. '.Lil]y Geske, filha do cl:w,al Ri­
L;n'do-Ricarda Ge..,ke

�
- do 10vem. Roberto Will.

. 1
( filho do s1', Bnm-:: e sra. Selma

I . wm. com a srt(:l,. Ingel1or�

I Westphal. filha 1.10 sr. Alwin
(! "ra

_ Ge:rttud"s Wcstphal.

I
I

,'_'. , �. . ..... - ._---,--_._ .. __ ._------_. 1

Aq'li,:JFol·114tlt�
.

..

SORVETE DE mA PRETA
Meio quJo dr, uva
j copo tIe'águ3
i) colhel'e� d'� &cucar

2 claras.
M'ANEIR� DE. FAZER
Lev;a,m-1>e as uvas ao fogo

junt!?ruente C01"'1 11,. água e dei­
xa-se ferver durante 45 millll

tQ:S, Retira-se do fogo, passa­
se na peneira, junt:>.-.se ao cal
do :3 metade dt) açucaJ.' e dei­
xa-se e5fr-�a'l', - Bate-se as

claras e juntl-se .0 restante e

em seguiãa o SUCI) da uva,
MistUM'-�e' hem; coloca-se

na fôrma e p<>e_s<:! na gela,dei­
Ta.

-
* * :!:"'_

SORVETE DE AiVIElXA PRETA
, 150 gramas "e, ame�"i;; pre­
ta� cosidas e pw:;�adas Ul'., pe­

l1{>ir:.t

Fogaf'
2 copos de }t.ite
2 ovos

e colheres de sôpa de açú-
GP.r

1 colher de café de essência
,', haunilhR .�

1 colher de ehã de farinlm
de trigo.
'tvIANEIRA DE FAZER, :

3atem-se as geml'l'S t�om u,

metade do a�uc:r.r e a fa;rinha
de irigo ,atê fOí'ffiar Ulua pas­
ta. Junta-se (I lcjte aOs póu­
cos e leva-<e a0 Iogo, mexendo
sewpre ,até enf'l'ossar. Reti­
ra-�e do fogo, cGntintw;-�e· li

.'

l1l"'Xel' até esftial'. BaVem-se
as dar;as E'.m lliH.'e, junta-se f)

;'est,a,nte .io açúcar. Em se­

guida, a :nneixa; a essênCiae
o creme. Mistur?-se bem, Co-'

],wa-;;e nr, VDsHba apl'opl'in·,
ii!) " p0e-:;(-' n:'

t •• ..:..

,I Primeira Itlvogada· d,o Brlls,il
"." .

contra as idéias Jaontiquadas,
desejando sómente -exercer as

. funç es de advogada" pÓis .

s�a)
-irocag�o era. vei"ãadeh-a e tír-

'

me.
._.

::'io' ano, seguin�-e sôr ·en�t;.."r­
:tega.da de defender um réu
perante o. TriÍiunal do JÜd.,O
"P,ds'" de 28 de setembro deu.

a 1ieguiute llotfda:
.

- "Teutb :ó dr. :Viveiros de
.

c"stro, pze,sidente do 'rribu­
'�laI õo Júri., rec<'bido. grande
.número dê pedidos' de cartões
':::k ingresso. entre Os ,qua1s OS

�ie muitas senhoras, para fi

�eEsão de amanhã, em que de
ve fazer sUa é,trêi� na. tribu­
na jUdieiál'iâ !J. nossa patrfcía,

.'

eira, . Mirtes dJ G�pos, re-

801>eu, afim doa evltar dtsbin­
'ções odioSc'ls, .frál1tj.Uea.r.a en­

trada �
..

todas as senhoras, e

Ç3.'19.1heiros décentemente tra­
.

[arlas, enquanto houver Iugiroi!'
. na "ala do Tribuna!"

Foi um aconte.cimento fórif\<
do comum. demon,strando a

jovem advogadl! seus talentos
.e cultura. A.:c�.\'ilsa foi, ganha
.por ela,

.

Daí em 1ia.nte 'a; dl'a.. Mir­
te5 dê Canipos firmou-se em

I;ua protl'isiio, ::.>.lr.ançando g'ran
eles êxitos. '.,

"

Eln 1005 cpmeguiu ser ll,dmi
t\da 11a Ordem rio;;., Advogados,
marcando wai') um tento ém
su<,'s lutas 'pela sua -elnanclpa­
f'in e, pol con�egúil1te, das
outra.s bra611éiras que seguiU:n1"
uma prOflssio liõêral.
O gT�l1df\ tà:ctvogàdo Evaristo

1& Morais, em sell. liVro "Re-

mlniscênciás de. 'um rábula,

Ir.tàminalista." refere-se á drh,
.

:Uií.'tt\s' e.nl termos alf�olUente
'.

fi&�o.sos.
'.

" 'gaje, já V'élhi:nÍla; descall- ,Icanelo" em dSll!1. casa situadi?,'. I
;íim. subúrhlo carioca, a '11:\'.
;?;d�ogadÍi Q� R;-o relembrá sau

r!'ç;Sarnente ·;'pl:',s$e.do·que mui,,:
lO fi honra,;

,

Os amplos (; suntuosos sa�
lõeg de d'allça d�) Teatro Cf....:"

lo, Gomes, q<;; Iluminarão,
m 'his urna- vêz, liú proximo dia'
S de MaiiO,. �:;.nfh' lugar a mais
l;an expressivo acont�cÚll€ritd
',oeial, qUando ceverá ganha;i'

.

cnntomos verdadeiramEmte em

p:>lnpll1tes, com. ,<} VInda, a�
.

JlÕ�; da farilOsa Olquestn'l Cen
�r(i-A1nerícana "i\SARIMBAS
('UZCATLAN'" Que logrou ê�i
'�(I absoluto n(i· 8UI"; pri.l11elta
apresente,ção, �:e�ta ::cida��;
'�ejxando excelenÚ.. impressiíj,.
Depois 1aquelc sucesso s�n

mecedentes, ::?,:;ea,nçado": pjlu
:BAILE DE pASÇOA, que' a �a
�;,ldonal so�ieda/ie bJumenf)lfen .'

<'(' fez realizar em COll!uúto
eonl o Ma;abá, o reve�ton' de
H de Maio, de'!(:rá revestir-sê'.
(1,<) um brilhantismo qiie Cin-res
1>onda em chei,) a gral!d� ex-

1:€ctaliva
. reinrnte por parte.

assoCiadoS; sequio-
,>_.-'

No século. p!tS'Eado eram' eu

narro.'i. os preconceitos con­

tI'?, a educagãQ e a instrução
especializada das' mulheres,
Aqui no Brasil era pior ainda.
A mulher e1\" criada Para .

u

lar ; o casamento e 05 filhoS,
A primeira mulher, no Ria

de Janeiro; ai vencer tais pre­
conceitos !\ imblções fOi Mit­
tes de Campos. segundo elt-t­

própria declarou a um repot­
ter ha alguns anos, assim que
'obteve o diplonm após brilhán
tes estudos, foi 'se. registrar no

Tribunal da ReJação do Esta­
do do Rio de ,Talleiro. pepois, _

conseguiu t.amb?m··registro na'

Côrte de Ape.ltação do Distlito'
Federal, apesar �a oposição
do desembargador president.e
IIf:ste Tribl:!nal.
Mirtes de Campos foi

verdadeira, pioneira em.

,

Hoje �olt�m(! .�
Passo} e· eu Mixo
E assírn filzemos,

.
l?udesseillos val'r�t nosso

Se, ã,S vezes. sem querer;'. noe
Se, quando passo teu' olhal" me

.

Se os 'meus olhos te alcall;çám
.Ah ! sô DEUS sabe, e. só nós dois :..�bemll" !'

Srta. Cleia Michels Bento'
ViU tra.ú5COrrel' m�is um

no de sua fellél edstenC�at' {l' ,I.dist,inta. e gel',til senhon·a ICleia Mlchels Bento, fino of­

na:.l1êl1to da sociedade locbJ.
Estudante, I"aquentando o

CGlegio Santo Antonio. a feliz

aniv-er,�aa.'iante �,filha dileta
.. do ilustre casal A.yres Tri:i1.da-

"

de-Mausi Mich�ls Benio, ele

diretor do Depn.rtament,o Agro
pecuári.o rla P' deiti.u'<.\' M..'Uni­

ripaal.
Pôr ocasião ctn grato aconte

ciment.o, a natrJjcia.i:lb�, que
Je"fruta do un: frande 11\11U8-

'. o de aUlizadc, ti�l muito (�Ull1-

primclltada, e. tmbOI1f\' tardi­

:-Imellte; Cidadp. je Blun1cuíJ.U

�htlt,a os seus, iazendo votos

pGr um fut·uro 1'.\5011ho e l'e-

:r1.eto de fe1iciddrles.

1
!

das Ecollomicas
Esscritório:
Rua 15 de Nov. 313

Sala N: 1

(IIGt,el Holetz)
'relefone 1065
CeI. vidaI Ramo0 J ;141'1

'relefone 1374
BU1IvIENAíJ

-��ltii#Jí3'i!:i:lL!!!_�__�?:1 .,:,!,.:_,e__L�

consi�rand" '2. quant.i-d:a,de
de perfuillcs e;ü�tentes 111)' mel'
��àdo; é nat;ural �, indecisão na

I'lla escolhu. O mais aceJ.,tado
ê compli3� de frascos peqlleni
J105 pa)'u, "ar 'l que mais 111e

3-srada, Uma YCZ que a deci

são foi tem,: c' '1, use-o ·sjem­
pre, Não ,",ombnte acentua a

. per9ol'),alidade cr)mó tambeúl. o

gwirda-1'ouIX), fitará impreg-
11ado do illeSrfl0. Certamente,
pR perfumes de i'rlma mundial ..

sao expensivos paD<'.' üS que
tênl -oarcos ref!ursos mas; exis·

tem aguas de "toiller" exce-

1.:-ntes. e por PI fços convidati­
vos. Não são iiio concentra­

dos;' poi-éUl sUÕ''c fmgrãllckl. é

llut.êntioa. HA perfumes 'for­

tesO e suave-". Para o jngo do

tênis ou quaique!' out,tO eS­

:porre� a,conselli.!;;.n1ós o maJs

brando; para a\ festas á no.l­

te; o forte.
Depois do op,nho; use ,Sua

ag'llI!. de colôni,,1. no pescoÇo;
braços e ombl'os·. Não se es-'

queça do desodoral1tl'\'_" são

encüntraào� em \)asta, po ou

JocÔe5. seum não lhe agracl>,.l'
p�:periÍnente oútro. SeiJ USO_
Há;) a.carl'eta l1enhum perigo ..

porque 6 d�:fcl1did(; pela tra.lls

pimção.
As ],O!()ões �]�'�ildo�"ntes Ie:"

çhaam as pÓLOS E' só de,'Hl11.
�l'l' Uliadç.L_"l l}r..a:,lon:;tlm:>lllc.

,

&ia dE; quatro panos
.

�;à reêortada. lôrmilÍid'o Ull1a
(�specie de Xl.J.!f ,:�tilizaüo.
Ma,nga,s curta, ..

PER,FUMES

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Indicador Prcfissionfl

GERAL

Tecelage. União S. A.
RUA An-IAZONAS _;_. GARCIA N. 15�5/31 - TELEFONE N.1165 - END. 'I1ELEGRAFIÇO:

"UNIÃO" - CAIXA POSTAL j:.l. 1.4 .....,. BLUMENAU ' - SANTA CATARINA
F A B R I o A D E, TE CID o S D E .ti L G o 1) A o E M G E R A Ii

E S P E C I A L lnA D E.S E,M - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANIio .-�>PA­
NOS DE COPA - GUARNIÇõES DE MESA - TAPETES - CO":'CHAS --'- ACOLCHOADOS DE,C:a,IAN­

l ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NuM GRANDE SOR�

, 'ffMENTO - ALGODãO pRÚ, ALVEJADO E EM CORE13 DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS

. I r CA),HSAS, EM INÚiYIERAS PADRONAGENS - BRIM _ ENTER'lELA - TRILHO - ETC.

! C O N F E C c 2i O PRó P R I A: .'- ROUPAS, FEITAS FARA CRIANÇAS, SENHORAS E

i CAVALHEIROS -- ARTIGOS SEM GOMA - CORES FIRMES :__ TINTURARIA PRóPRIA - V.ENDAS
POR ATACADO E .VAREJO, cm_{ LOJA A RUA AMAZONAS, N. i5óK

DR. 101M_R lUZ
�.IOO:
alTA U D1: NOVE..1VIBRO, 3�O - TELEFONE 1601

ltESIDENClA;
RUA PllRANÁ 8 - TELEFONE 16112

DR.. DIOGO VfRGIRA
DOE!'lÇAS DE SANGUE - 1'lC'iNSFUSAO DE SANGUI<:

lo; PLASMA TR1\TAl\'IENTO WDERNO DA SIFILIS (CUR­
so ESPECIALIZADO) NO DEPAR.TAl\IEN'l1O NACIONAL

DE S,o\úDE ·PIJBLICA lV'".tANTE;\l ANEXO LABORATOR,IO
DE A..."l:\LISES CLINICAS

RUA FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
1I0RARlO: DAS li AS 12.E DAS 15 AS 18 HORAs ..

"

DR. HELelO R. fAUSTO
.4DVOGADO

RUA 15 - 5"2 -- 1Ú Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

&2&2&LE i LP MUlI
.

119

OHM FERNaNDO LUIZ HEUSI
INSTITUTO� .DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGAlo/"i'A

OLINICA - CIRURGICA ."'c.. �ATAlvrENTO - RAIO X
.. EUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 - 1° ANDAR - A.O LADO

DA CAIXA ECONOl\flCA.
TELEFONE CONS. - 1232 - RES. -- 1677

!l 1 ii'J,1i $ 1 P '"
.

F'RIi:

DR� G'ERMaNO NORBERTO RUONER
ALTA CffiURGIA � CLINICA. GERAL - j)oENÇ:\S DE

SENHORAS - PARTOS
1,)j,t'E'tO;f-Médico da "Maternit1:'tce "Elsbeth Koehler' Oon"ul­
tório na rua. Nereu Ramos - TeIeÍüne 1274

Intern�rnanto e operações em t-odos Os Hospitais de
Blumengu,

MOLE'STfAS DE SENHURAS- C I R II R G"[ A G E R A L

DR. HETH DE IIMEIDIl BARROS
Ex-assistente da Faculdade de Mediciná, de R�beirãa Pretu

(São Paulo).
Ex-médieo intN'no do Hospttal das Clínicas de São PalllQ
EX-inédico residente do Ho..<rpital das Clínicas de S. Paulo.

Cirurgiã.o dG Bo,�pital 8. Antônio �� Blumenau.

.illtel'al,ló�s monstruais - tensãe lIré--mellstruai -- Nen'llsis�
mil - G.ordura � Magreza. - Casais ,'em filhos.

Operações de : estomago - yezÍcula - hÍ'nlll:s - úteo
unidos,

HEMORROIDAS e VAR1ZES
RUA HAJAI, 586 - O - FONE: 1305

'!!!!!!!s----z---_........ x_...n_!i!lii'..a&_""."""!!I!!L_iI!,&:_�,-'1:�

DR. CARVIILHO
íELECTROCAtUHOGRAF'IA}

TRATAMENTQ DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
:t�TAMENTO NERVOSO. ETC,

.�L. RIO BRANCO, G"3 (S�brado) AO I,ADO DO CINE BUSCH

DR� LOTHaR FRaNZ
DlPLOMADO NA ALEMANHA E NO BRASFL

ESPECIALISTA EM CIRURGIA

OPERAÇõES-- PARTOS _ .. PLASTICAS - CLINICA
CONSUL'l'AS NO HOSPITAL SA�'"TA CA'l'ARlNA

DAS 9 AS 12 RS. E DAS 15 AS IS HS.
RLUM1fNAU - HOSPI'l'AI, SAN'_r'A CATARINA

DR� paULO MIYERLE
CLINICA GERAL E CIRURGIA
ROSPIT,o\L SAN'J'A IZABEL

DR.. AFONSO BIlLSINI
ESPEOIALISTA EM DOENÇAS DE ORIANÇAS
(JONSlJIll)óRHJ: 4 DE FEVEREffiO. FONE 1433

RESIDENCIA: lIERllli\NN BERING

CIRTORIO BENJAMIM MARGDRIDII
1" TABEI.UO DE .Nf}TA� ))1\ COlUARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA DOAÇÕES. RIPO.
'!'ÉCAS E OUTRAS.

•
. .

PROCUR.AÇÕElS, RECONHECIMENTOS DE FIRMAS. PRO­
TESTOS DE TITULOS,

EDIFICI.O DO "FORUiVI'; - SALA Z
_
ED. nA PREl'EITURA

TELEFONE: 1624

DR.. ARNO ODEBRECHT
ADVOGADO

'RUA 15 DE NOV'ElUBRO 1170
FONE: 105<1

......---_.--..------���......-

Exp dienteOficial daPreteitura
,

.

Municipal deBlumenau
IPORTARIA DO DIA 2 DE A-

URIL DE 1958
FREDEHJ.CO GUILHERME

BUSCH Jf!,., Pl"efeito Munici­

pal de Blumene.u ; resolve:
CONCEDER L1C'ENÇA. EM

·?ROR..ROGAÇA l)
De acôrd., C,l!l1 o art. ISS,

ra!'ãgrafos 10 e 2° ria Lei n ,

::'00, de 13 de j�r;(,iro de 1951

A Nildl" R -epke. ocupante
tln cargo th. cla'-;,e "O'" da cal;

7 eira Je P;'üfe"sC! oomplemen
hll"isÍjg" do Ql.1adr .. UnioG do

,Sunicipio, ('ou;, oxercicto no

GJ uPo E5W().lar "1",fac'hado de
f\C,sis'" de ItounaYa-Sêca, lle·'

te. cjd::tde: de LriniR (30) dias:
li r-oruar lia 1[' do corrente

!:'�ps e .. .eom IJ
!',·:;c;onto de Ul11

'
..erco 0/3 j

.
cln t'''ll vencímen-

F.G. BGSCH JR.
Prefeito Mlmic.ipal .

_ >l< *""'_

PORTARIA De) :mA 2 DE A.­

BRIL DE 1958.
FREDERICO GUILHERME

BUSCH JR,. P;.'efeit" MuniCi­

pal de Bl'lli1e!'1'W, no U!;n .de
nlaS alrHJ'liGõe·· resoJV'e�

DESIGNAR
Egon Sievert, !k'Ha. a, con.1a1'

,le lOdo cc}rren t {> mês e a tí­

tulo j,)fceá:·io. exercer.a fnn­

(;ão de Fi,,�nl da Feira. Lh're:
Percebendo a grr.\ n+i(�a,rjã(j men
�'::i' de três mil r.ruzeiios (Cdt

:l.OOO.OO): que (�Ijrrerá por ron

ta da dntacão. e--91-2 cl". 01'­

t:amento Vigente·,
F.G, BUSCH JR.
Prefeit.-] Muniejpi<'J.
- * >\< "'-

"LEI 'N"r.' 827
:PECLARA DE UT::LIDADE PU

T·H .ICA A ASSOÓAqÃO DE

})\·1PRENSA E P.ADIO DO VA­

U: DO nAJA!.
FR.EDERICO GUiLHERME

RíJSeH JR .• Prefeito M';mici­

)�31 fIe 'Blumenrdl.

CAIXÕES FUNEBRES
I'1\---

II
j �

---/1
\1
li
li
II
:1
li
II
.'

H
ii

ENTREGA RAPIDA

I'
I'
"

A. L U B. O W

Rua Padre .Taeobs

li
""

'l;--�-�-----
TEl,EFONE 121G

VENDE-SE
POR PREÇO DE OCASIAO DJ­

'fERSAS MAQUINAS tTSADAS
rlilRA TECELAGENS BEM COMO

Ul\'lA PEQUENA TECELAGEM ICOMPLE'IlA. .

APROVEITE A·' OPOR'l'{TNIDA-. '

DE TAMBE'M PARA. ADQUIRIR IO SEU CHãO DE CASA, EM LON�

GAS. PRESTAÇõES. ESÇ)OLHEN· J1)0_0 EM DIVERSOS PONTOS
DA CIDADE, COMO SEJAl\:i: RUA

ALWIN SCDRA'DER, RUA A1\>lA­

ZONAS. RUA NOVA 'J'RENTO,
RUA PTRi\'nmA; ALE'l\l DE lTMA
CASA DE lUADEl(RA COl\:IPLETÁ­
t.\mN'l'E NOVA E AINDA Nã,O HA_
IULITADA, SITA A RUA PIRATU­
BA.

OS INTERESSAJ)OS QUEIRAM
InRIGIR-SE AO' SR. CH'RISTIA­
NO THEfSS, RtTA. Al\IAZONAS N.
1567 . OU PELQ ,. TEI,EFONF.: 1165
NESTA CIDADE..

� Exeenta';se eonsert� -em

Radios Domésticos
Radiol�:·

�

Radios. de Automóveis' +
Vendas de P�as e 'f. . +
AeessóriOs .

..

Valvulas . to.flos os tipOSl
.. Radios da<Mar1:a. "SentiP": ''';-:
. Radias de outras :marcas
Rua '1 de Setembro, 449
BIJU�fENAU

'.
-
»Ó,

-,;"'.

PEÇAS FORD (LEGITIMAS)
CASA ··DO Al\-�I�RICANO S.Ai

."

'.,'

F'aço saber a todos os ha ...

bitnntes clélire t-�urúcipiO que
li Câmara 1VIltnieipal decreta

Publieada a l�rese;:ite Lei n
, pal, uma, vez 1,p.cebidos os Prd

�êtOS e orçamentos, scíma es1;.28, na Di!'etona do Experlien
llecificados deverá manifestar

'I:' sôbre O� .mesmos no prazo
,1.'3 3{) (tlinta) j:as, fin.do O�

quais,' serao .sucmetrdos à vo­

t?,çlãú; desde que a demora
uào provenha (li" estudos ou

consultas que c�tejaln sendo

!'dtos.
Art. 3° - A Municipalídade

qferecerá em garantia do em

préstimo ;�J·qn{a . ror exIgida pe_
jo Estapelecnncx.tú de Crédito.

Art. 4° - Serão consigna­
das nos orçamentos amlais as

dotações indlspeusávejj, aos

pa.gamentos rererentes ao

compromisso assumido.
Parágrafo üníco - Indepen

;!enté. da costumeir-a. prestação
de contas, a COlltabilidade da

tá deKtaque às eperações 'fi�

nanceíras decorrentee desta

lei e, mensalmente, eneamí­
nhará à Câmara Municipal de
monstracõce especíaís de 5118,

rnovlmenlacão (_, respectiva
('ompro\'3.ç'lÕ,
Art, 5° - il!�ta lei entrará

em vigor .'"ia �to,ta de sUa pll­
hricaçãO, l'tvogada.s a.'5 dispo-sÍ
,:}oes .

em
. contrá�:io .

... .,

Prefeitura Municipa.l d(;Y Blu

n1('IHl.U, em 9 dê 'abril de 1958.
F.G, B\,'SCH JR.

le e Pesso.il , an,;-I)ito dias do

:"I1es de abril do ano de mi 1

novecentos e cínquenta: e oito.
Annemarje Teclleutin
Diretot·�.

r: eu sanCIOno a seguinte lei :
Art. 10 - .li; declarada de

utiiidade pública B Associação
r:e Imprensa e R.àdin do, Val«
(!(, Itajaí. com sede nesta ci� .

(;<�<le
Art.' 2° - Esta lei entrará

CJJ:l vigor 11a dv.t['; de sua, pu';'
1: J Icação, reyogad&-s as disp{)-.
�içõse em··�onITár-io.
Prefeitura Mun íCipa1 de Blu

monau, em 8 d- abril de 1958·
F.G. EUSCH JR

Prefeito �\1.unicjpal.
?ublicad&. a prtósente Lei n

�27, n11 Diretoü2 elo Expf�diel�
te: e Pesso<ll. lH.;; oito dias do

.mes de abril di ano de mil

LU Nr , 82!)

novecentos e <::inquenbr,; e IlÍ-

AUTORIZA O l':.xECUTIVO
::Y.i.UNICIPAL A NEGOCIAR UM

E!\·1PRESTIlVOC} riE Cr$ ..
'.'

:''1.OO{LOOO,QO
FREDER.lCO ;GUILHERME

:':JOSCH JR., p,'eifeito Munici­
pal de BJ umenaur

Faço saber a tbélos Os .habi­
< antes deste Mimicipio que

á. Câmara Mun.JCipaJ jíecreta
(! eu 3allci)IlO l1" seguín te lei:

Art
,
1° - FiCa. o .podel· E­

xecutivo autorizado. a negociar
vm empréstím., d,e Cr$
�,U

.
OOO.{)OO 00 Winquent.n mi­

lhões de <.'Tuzc!iÓs) ao prazo
{fe dez ou maí�

. anos e Pela
melhor taxa de juros, cuja ,8-

provaç';"\o de cllntral,o ficará
sujeit,a à delibpl·;'..ção d�, CâmR

Hi Municipal, antes de .... IHl. as

!'.'.natU1�a,;
. Art. 2° - O nllprestimo de

qne traia () Hyjil:i;o: anterior se

rá empregauo exr;lusivamente
eUl obras de, Ul0!hori:3; dI) Mu­

:niiepioi e· aqu;skão, àe veícu­
�os e máquina;:; '·odoviádas .

§ 1° - Do :eú1{Jré!ftlmo con­

Feguido, 10% 'leráo emprega-

;��l� �::W�:S��l;���} (�;n�Zst�o/: I;'% par.a ri de lloupava'.

I.� 2° - Toc.l.es os. projet.()s e

<)J'çamelllos' �.; "bras· e aqui-
< i':óes por conta do presentE I
l.,mpré3timo,· 5<'1";10 encami.nha
dos à Câmara I\fl1nicipal pari'
(-\tuflo e aprí)vacão e s.erão 1't'

:llizados pGf con('l)I'rênÓ�.!c pú­
h:iea,

§ 30 _ A' C�'.mara Munici-

Annemai;ie'
Diretora ..

Annemarie Techeriün
Diretura..

- * *' $"-

LEI x-. 828
DISPENSA A SOCIEDADE LI
rl'ERARIA E CARITATIVA DAS
J3�.MÃS DA DIVINA PROVI­
!)E.NCTA DO P,\GAMENTO DE
F:1\lOLTJMENT-OS
:Al'L 1° - Jj'lea a Soeiedad"

-:r.lterár�a e Cari�8th�?, das Ir­
m;"is da, Dl�:ina :P;'ovidência
; COlégio Sag.rada Família), dis
pensaria do pagamento· do!; e­

molumentos devidos à Muni..,
(,'palidade pelr.. enstruçã(; de
um pr�fUo de",Unad" à' in�tn­
]aé'[io e fune;r.namento de
!lma 3sco1a D;)j:néstiCit>.. , .. nesta
c�riade .

P�deit�, .•.Muni'eipal
Publieacla a prezentê lei

11. �29, né!, Dir�tcwia rlo Expe'"
,Hente e Pe:>so� 1 8.013 nove dias

do me<> de ubr;l do anO' de mi!

anve�ent�s e cinquenJ.a; e Oi,,­
to

Fsk lei lmtí'ará
I'm Yig'ol' na date de S)l!".· 1:ril­
t:fleação ,revogrHlas as dispo_ ·1
:;içõe" em c(Jlltrúio.

. I

Pr('felturn Mllniciri31 de 13111
rw�nau, em 8 fk abril de 1958.

F,G. BUI3CH .TR,
Prefeito .•TvlunicipaJ.

o VO'OO É.A ARM'A DO.CIDA- «�

HAO. INSCREVE-TE ELEITOR'

_\ FIM DE QUE l'OSSAS CON­

TRlBUIR;
.

POR :I\.1EIO· DO TEU' ,

\ OTO; PARA QUE A '.rUA TÉR ;:
RA TENHA UM GO"\'ERNO ;:';j
FROBO li: . REAUZADOlt.

I _

I
..

.

.

CUJDDE DE BlUMENIU
�- FUNDADA El\i 1924 -

Ú:iretQf .... ACffiLLES BALSINÍ. ,

Gerente: Israel J, Costa
ASSINATURAS
Anual .. '�'... )200,00
Semel>iral . . .," 120,00
N. AVulso .. ,_. •. 2,00

'l'ELEFONE

Gerência .... ",. 1436

Reda.ção - Administração
OfiCina.

Rua Heindch Hosang 36.A
/CaL'Ca Postal, 57

ATENÇAO - PI. l)h.eçãl) não se

i'esponsábiliza 'pOl; ,'opiniões emiti-

I das em artigos assinados, mesmo

que sejam com iniciais. Adverte
;gualmente q"ij.e os originais rece­

bidos e nãoaproveitados não se.,.,
di.o devolvidos. Os

.

originais .(I1e­

verão "er datilografados de 11m
só lado do papel. Outrossim,

.

f serviço telegl'af'ico não impl�l{

I em... ..0.
rí

.....
e

..

n

..•... t.
a

....
(}

..ãÚ.. dO. jOl'.na.1 .�., 5

....

0

....

_

mente é reprodUzida a titulo in-

I fQrmati�ro para Os nossos leitores,

I'··
1tl0 DE JANEIRO .

.�!�r��:::j��e�an�!·, .���·a��:�.
Telefone, 22-5924

. hnd; 'releg. ,.:.._ ALEXLAÍV\
S.AO PAU J. O

Represent.ações AS. LARA Ltd�•.

Rúa 15 de l'ioVl'Jinbro,. 228
Telefone, 33�63711

Bnd. Teleg. - ALEXLARA

'O Mli.X1MO EM .'

�tE!ÓGIOS DE PONTal
fÁBRfCA __ SÃO PAULO; ex. PDSTAL n.106

Você �ar ga.nh�gndo sempre
com

'Encerados

LOCO OTIVA
porque são

• GAR:ANHDOS PRO FABIUCANTE
• :00% ·,MPERMEÁVE1S

Con5ultlt. nossos pr';'ço�

. .

---_.,=�""'.,__,..,-�-,�
.. -.-�..,._"""""'�---�'",,_.__.._ ..��_._,--��

.
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;.:.,.:::.�.i""""CRIT'iCJis 'S!EvjÊ!i��s"''''''i\
* * * - Dizem que o ba ndeírinha (la I.Bi.', andou a­

H ranhar:do Um H!u�do dos Iv1'· {�e1<}res do XV de Uulubr: «, d,

H mingo último, Já "fi Ind�Üi;l" - Sabendo da. :';ot,jda, um "eu

ii '-,(.·mpanheiro, pe ri' untou: Escu �li' AlUno. Til r..1; I tem veq;I'-

H 'tha de a;PUl1h<1' r.ssim ? - O bnndeirínna responde:
ii NiOO, O meu superior também não tem ! l\'_,�lljaram ?",

H * *�, - O leo ficou me., aborrecido, porque o papai
..

:f�.quí; o ehamvu de cm;,éea, - Pergunto: Qu(' culpa tenho

':,,1,': eu, de êle ser secretário do Oiimpico ?,'

* * * (I sr, Manoel T·ereira. Junror. andou levando

n fl}gullS "cascudos" rnão pra f.:�.zer caldo). iá em Indaial ,

11 _. A notic�a é, que êle confiou demais em ,(;U guarda-cós­
ii tas, - Então :-el! diretor de :<rbitros, ,) sr 11;10 sabe" que
:: barra nerr não " r,f' "pêra,' ')., ..

fi ':. * ,: (:: General chamou todos nS jugadores dó o­

H Ilmpic., e (iis.'�. Embarquem hdos na camionete, e vamus

11 para a ca.íeía'". - Os jogado r�� embarcaram na perúa,
H meio descontiacoe, pois que tí inham feito para irem. pra

n cadeia, - Lá dlé!5l".Indo, o ge ieral gritou: "R'\.',ham, I) que

li rstíi,o esperandü"'. - Alguns dos craques Já estavam tre-

H mend., de mêdo
,

- Foi qua,l1! J (I president.s grená chamou

f::::.:,11 (, Leléco e falou em vós suave: 'Seu Leléco, quero aprasen-

H tal' aO sr. oS seus novos pupiks", ,. Que a'pgrla p."ra os

ii iogadorcs hein "

t!

H :;. * ,�
- Segundo notieia�. qUe mel' radar ea;ptou, ,j

H Altino néou IiiUito aborrecido 1)0.1' ler eu cl!.tll "ex-técnico

li de futeból", país �le I..../nda é. - Quanto l.l Hi.'ticia. de �er

li grande velociskl ,lisse êle: bem,., me 'tncolüro atm'"lmellte

11 em gr'l11de fOrma".

H"'''' *
- I) Tupí fOI bcm preparado lá para Timbó, a­

H fim de jOgi2.r cúm I) Uniã,o, -:- O quadro g&�Parel1se. levou
H em sua equipe '.ll11 88.115110, o linião tinha U:ll Velho, I) re­

l! liultado não podeIÜt ser outro. :;xl P'?!'a () qliêtdJ.o qUe tinha

ii o Sansão, OR.

11 * * * - Falam as más lil1guas, qU"l muHa gente anda
H trabalhandl) para �;aber' quem é

u CARRASCO afim de dar

11 ItmaS cabeçadas 110 "papai"'. - Cuidado, UI: lavado com

H lermento quan'10 éra pequeno,e ... sou "parrltdo", Tá ?

H * ", ,�
- ,]"imbú. é uma baga vellenó�êi, que dá l!;V;

ii selVl�'l) _
Diz a hi�1.ória que. os \elvagel1s nIt(' c(illleln. ":\0

..

ii meu ver os historiadOres se eH �anara111, p'Jis n., "índio�'" �W.s

n parenscs. enguiu'um domingo último o "'I'i�llbó" Mr,.nja-
:: ""m

Ii
'H

�, 'i' 'i'
_ O Alvaro Pra.du tem um

. fart···· igual goam­

H f:;á, - O gamba senle de longe nnde tem bal1�na e O Alva!'')

li p,rado; sente de muito mab 10il';2, onde tem um quadro sl'm ..

H técnico .. ,. Pai.., êk vive rodea nc1 () o Olímpico const2.ntemen-
U J. "M' ,.

.

I f' "I

H"!' Bntnll Od:'l'E-Clt O' puxa ".,

H * * * O �r. OSlli Mello é Um bocad; sabido - Quando
li 1 nventou u campC'o.nato espeda I, mandou [\� favas os clubes ::'

11 d., interior; só (!ando apóio ao:- (ia Capital. -- Agóra por o-

H ,�asião da úitima 18Ullião da FCl" .. em quP, cú,,"lpan,:cel'am to-

H dos os clubt:s dn interior; deu bdo u .seu ap.'l�o. mandando

H as fava;:� os cluh(:'s dr, capital. Claro que fI<; é "vivaldi-
!! -10" a eleiçãu está aí
H.t 1

- .'.

H '" '" ,;. Outro dia em � ,·'u programa Resenha E:j-
H rPol'th'a: que e apresentado aos dom�ngo·; à noite, nu

l1 FRC-4; ti OrlahdG M?rlos di;,se assim: "O S;i(' Pf\lUél F'C.,
. 11 r,briu a CONCE;iC;AO, do pa�se Canhoteiro.
II Tú não achas que é: CONCESf:,,�o ?
H
!::;::�;;:!:: :::::; :::::�::::::: .. ::::;:::: , ...�:: ::: :;:::;:::; ;:�: ::;::�::::::: ;;;::;;;;;;:::;;;::: �:: �:: �;�:��;;;:;:;�:::!:;: ;;:;�: ::;;:�-

Critica Cinemato�rafica
I SOLDO DO DIRBO

T, :MAES'l'RINI

Es� fita nor, traz o íntre­

!J,uente Orson Ke11es numa de

sUa.s caracterizaçêes típicas :

o homem bl'1:i1 ai e despótico,
cruel e mandão que é o cen­

Ir,.) di':;' vida da pequena comu­

nidade onde mora: Nenhum
papel üca melhor a ésre 8,5-

:rêtllho ato!', C1lJa pI'C,CUÇI:! na

t éla é suficiente para desper
! ai suspaítas .

Welle:; !(' justa­
sf a taii� tipos cem 111uiLJ ;';'e­

cisão e não te',1 difkuhade:"

"; 19n1l1a em roVu...sf o espctácu
lo. Nesse filme então, o seu

oxtraordínario talento cênico
náo sofre concurrêncía algu­
ma de Jeff Cl1,:,ndler, nem de

Culleen Miller. essa uma a­

Iríz plenamente satísfatóría ,
A

história tem um sabor de wes

: ern, daqueles em que o vilão
é sempre teudal, QU emantérn o

...r Iareju domínndo pela atemo
rízação, e cujos crimes ficl'oa11

impunes, mercê da complscên
da acovardadt'l. de todos, Até

que surge um 6elegado de to-

1"3, que !'esolv(: enfrentar a

-

na, e acaba l",vando-a a a

:"xp�CJr seu:< eJ'il!}cs como de­

tel'mina o Códigc de Produ­
i Óes. de Holywod. A SOLDO

r,o DIAB') é um bom filme

que merece S€'f assistido pelol;
r.mantes cio} cir:ema, Direção
óe Japk ArnC'ld não inspii�a
..:::,nfianÇlR.
Produção cu: CincmaScope,

; [lograria em ])qmco e preto,
Breve em exi.l;i('ão nos nossos

cinl'mas. (Uniycl"5a1).

mmores a.cont(.'.r�imentos ar-

mes de tistico do ano; A seguir, te-
t.... 'TIaiO, na sal,a. de espetácu remos a apresentação de "JOI-

]os do Teatro Carlos Gomes, a AS DE OPERE'l'AS" com Q.<;

temporada (r'l't1sti'ca Internaeí mais famosos cantores líricos

onal de J.1158, Vários espetáeu da ópera, de Viena: lvIAX ,LI-
10.> ,já se encontram contrata- CH'PEGG considerado o maior
dos pela Emproza de Espetácu cantor 81em<io de ope�et.as,
,lo:: Artjstico Vàle do Itajaí, 'fRUDL SéBOl!!NIvIAIER fama

que .inidaxf. e promoverá ésta sa cantora alemã de renome

teUlplJl""Ldi3. com ,'o T.eatro Oar mundial, Walf.'�r Pick COlllSa-
los Gumes

.. Enti'e Os espetá- gr.aão artista de fama Interna
eulos já com datas ,fiXí�.da'8, cíonal ,

Neste t.>spetát..ml0 !(ie
teremos :il11ci,dmente a apre operetas, serão apresentadas
sentação d0 cO)7l',agrado rartis- as mais famosas opereta.s de

ta JACQUES KLEIN, laureado Strauss - Lehar - Kalmann
, com o prímelro premio. no - FalI etc. todas cantadas .em

li Fe:,tiv�tl Interl'lacicnr,1 de Mú- ííngua or!gina1. alemã Nesta

-ska cm oeneora, vencedor da ocasião se COl1l,sUlorará (I 100

I "ll,HT�":)t Choen Medal''' em IJrüversário d&· morte de

I�Ondre::i_. Sem dúvida��dos ._ F�R�A_��

Tecei em
lUlA Ai.\IAZONAS - GARCIA N. lMl5/31 - TELEFONE N. lHI5 - END. TELEGRAFICO:

"UNIÃO" � CAIXA POSTAL N. Vi � BLUl\IENAU � MANTA CATARINA·
F A B R I O A D E TE C I DOs 'D E A L G O D li O E 1\1 G E R A J,.

.Ê S F E C I A L r D A D E.� EM - LENÇOS -- TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA­

NOS DE COPA - GUARNIÇõE-S DE MESA -- TAPETES - CO,�CH:.1S -- ACOLCHOADOS DE CRIAN­
ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM GRANDE SOR,.
TIMENTO -- ALGODAO CRÚ, ALVEJADO E: EM CORES DIVJjiRSi\.S _, !"'AZENDAS PARA VESTIDOS
E CAMISAS, EM INÚMERAS :PAORONAGENS - BRIM - ENTER'IELA - TRILHO;,....., ETC,·

.'

c o N Ii' E C ç A,O PR Õ P R I A: - ROUPAS ll"EITAS PARA CRIANÇAS, SENIlORAS
CAVALHEIROS - .'ffiTIGOS SEM GOJl.1A - CORES ll'l1Rrvms --- 'l.'INTURARIA PRóPRIA � VENDAS

POR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AM.ti.ZONAS, Nt 1505:

REP. A.,S"LARA ..

CAI'XÕES fUHEBRES
I'
I,�
,. -

!I
�ll

II
!l
II
li

ti
n

I! II
II TELEFONE 1210 II

'

'I', --'-----��.__ lll'I""'·� -'""""'

ltAPIDA

L U ti o W

II
"

r1

HOJE - DQ;tHNGO SIIHm.. :I�'\NE;\im lv;-:--;'-
.

A.s " hora.,

TONY CURT1�;; LOhI NElSON Clll

A L 1\'1 " I
'7

\T .� 4_� I,

�. I

Â Jtri- if* Á. L
ii. epopeia de um hero; qU6 üejxou clf H�-lo. Um cam ps.�io ql1t' souhe reCuITI:l.uistar "H !ou�'o:ó

ip'lo 'l!nOl' '. rli:úbn h'junfall io sóbre si e :\t'll111P.. o filwI do super 58[1'., ',;,; !�ERIGOS DE

guiadO"

HOJE DOMINGO

JE.FF CHANúl:F;R: DOROTY·iIAL'ONE. em

PILASTRas DO CEU

CINJ;; :m.j§CH
:HOJE -- DOi',HNGO

às ,130 - 'i e !I horas
A Famih" LP,.N�.cU:H�UE
'ida!' V.S, e ú'i'nilía PRra

de eon

OURO
I Dci!am ..se ii Disp@siçâo dos
[1 � Sen�or�s SI�bscfitoreSJ lia "

� Din�tôria lia Fazenda Mo..
rmderã® §inJClJni .. ht� até 3U I�� IlbrU,. Ii" Yindouro ..

c
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UM HOMEM ESTÁ NO HOSPITAL EN
. ,

A PEDInO

o E C L I R B ç í O

r.::.. 'OOMO DA NO BAiRRO ICENA DE SANW'jE OCORRIUJ\

H,!i VELHA

C
um refel'eHcia à cena de

sangeu oco; ride, 110 Bairro
tia Velha, ;1a ,,{liLe dê: dumin­

go, pejas 23 h.!I'<ls; rio salão'

Fanfo Fischer, entre :::;, mL'1!1a

Pe�S{lfl e ti Cnudssári(l cartós

de Canl;_)I)S Rall,lo;-" l.lS fatos pu
blh'ados 110 Dr;;;ão "A Nil:y:'io'"
e irra(1'�2.àos 1�Í:!la', emissoras

1r·e1ól..is', são eompletamente dcs

tituidos Ie quálc\uer resquícío
de verdade, pIJjs, ('sse-s tll'gâ-ns
da 'imprel1�a lccal, basearam.
"e unicamnnte em informa-

t:.Ge.s obthl�"s 3l1l!!" à uelcgacta
p.egion2"l de Polida, desta d­
dade
Afim de (Õ'sclp.. recer a opIniã()

JJública sôbre a YE1'IIade dos a

cnntêi.'imellt·lIs e úe com._. agl'-

*..,..*"'***;.\
...

f I ImpreJisa Não t I
� Mais E livre ! 1
... � 1
� Jemoso', �,bsf'rV.�',a,'f), q,ue l,le '11 .,;

I.;. u 1s tl !rp( s pa �á�:
-k l::I .1. ..;.�. I a .

;.t.

� Y'�lll sendo demfJl1);tI'ada grau-" i
" de falta de éUC:I, lant(} :no;;; !
,� meios jl)l'll��JísEc(ls, como da- � I
� que1es que têm seus nomes e-: ,!; Yide!1ciado� na� uônic"s e l).l'- k

I:(' ligo" publicild,,;; nos jo!'nais, �
* '

>l bem como <'m pH�gl'àmas radio:
! jÚJlic()s, l1leslllr) que. as criti- � I
'1< C2;; llã(} scjem ofensivas. E'''' I;, natural. qUe g percentagem �
� 11ao ê g'l'ande; e muitos ai nda �
;; compreen(lem a finalidàde tia �
:� imprensa, e u,.:mdo da pena;"
,. rebatem por illiel'll1edio da pró:
; prja, imprlõJ1s!h, Já" nutros; a:
: minoria., demni!"nando a falta �

I�. de cultura e competentia de ...

: que sFo dol?,(h,,' apelllUl para:
Ik as ameaça': fisit'a�, lneslnn de t

� ,

-l< murte, nU1l1U fbgrante demOtls;
l-I< tracão de como r,ão mais e k

� �

�

: liVre a nOSsa imprensa, Mas, >t- I
: n� bons jOl'�ali ..tus, �que feliz-; I
'li' mente POS�Ulm('s. nao se ame � r
.l( dl'on1aD'l cüm "cara fera", et, f
-1<. ...I'

: ���l�U�::ba��=�a;e�:Sn:�::�=! (
; zaç;ão e bem e:ilár da pnpu1a--: i� (:ào, com tpao ::' arrnjó que::
i pos�rtt\:m, Aindr< �hegal'á () * !
'" di�, em que a mhsão dá im- � I
; prensa será '.c("!�-jp]'eendida par! I� todos. e e111 ão (j bom jornalis-:
: ta; poderá dormir e passc'ar+-:
-l< tra;nquilamellts, !'êffi ter que t
: cuidar das embosellllas e in-'�
.: :;ultos que a t';;}05 os mumell-:
! fO;\ sofre. :
: Criticar, cOl1�titt1i um Pre- -k

'" vi!{>g!o para o'> (iue enchergam �
� um palmo na fT€nl e do nariz:
; e qUe. a-cima. d�'" tudo, líão te-;
-I< mero a'me;;tsas ii. Rua int'egrida-'"
; f;):e físi�';�.

'

�
_ %!; B cr1tH',ar C'J!'ll filmesa, "0- *

� Ulente tl fa'Z(·rr. aquele� que,!
� '!om peõ·wnalitlade. formam:
.j( ,<ma pl'opria (jpi�1ião e dizem o

"'I� •. k

'" qUE' pensam, pOr'l'le pel1sam l) '*

: tllle diz.em, ':
:' Que venham a� an'l,eaças e; J
x' os valentes, püJ'uue, com ra-! I
>t- !i;.ão�' não se re.:ul'l. u.m Só p3.S- '*
" �

" �;�. 'f

:::. 'Af!. favas euln oS valentes' de;
'" meia Ull:éla ! "-

�
�

� t
";,- 'k * .+ * x * * * k * * ,._ � ,.. '"í 1 � ""'" � .... ..f' -;:: � f
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r, Pul ícla 1.lcaL li"" ínquértto.,
que lhe evtão :ll'd.o", pr, '.;arei
a contar r-nUlo Q� nle�n:ã.O:"'i .se

�ueederanl :
O Comíc-árto Ca:cl"-1 de Cam

;:,�s Ri;,moS já tinha alguma
preyt·nção contra a Yl1Ü1ha pex
.rr.a , porquant, i; áevedol' de

quautía de o-s .�, 4D1.aO (dois
mil e quatroccnt.., e um cru­

; .. :::iros.1 ,� otto l'fl1t.:tzf'nréutei\
pI'uprletarltl de, um açougue
!0r.alizado no .2ci:rru da Velha,
e ,lo qual :->ou (Jnpreg:,.'10 há
:r:ais ou menos « an03,

�,úmriad .. pc.« meu patrão,
V,ll'jas vezes iu, procurr,r l) sr,
(,:,,'lc, de Ca!:':Jjo;, Ramos, a

1irü de que '-' ll';:"E:,1 !iqnida�se
li referido fl,_'b�t", sendo que'
rL', nl�ima vez 1:11 Í;;'ocura-lo, (;

t'�lado s"r::.hor 2nH:'a<;ou-me, di

'7elld'j que ria ��r"xima yez que
L' IjrOcUnv,se p'l:a :;,quele fim,
Eie da,da Hn1 lil G na cara,

NI) Üon1Lllgo rH'�,�ad(L dia 13,
,nngi-me '-10 ,:sE�(, Prrul0 Fis­
qwr, a fin; dB ,),�.�j:;lir a d(lll1in
�,;ueira qUe: Já e";tav? -se reali-

Pda" 10 ]Joru,-; da n"ite hou
\'e um peqw"nro cle�entendin1en
i
r � entre PU e Elza Gonça)ve",.

" qurI, entretu:i\O, não trouxe
maiores eonseCj1:r'l,cias,
Mais tarde, pelas 23 hlll'as,

HjJl'oxiluac'L,mUill-:; quando me

t'liC'ontl'<l"R fóri 0:1" ;.;a,lão. fui
(Culldu� na 2a PagÍna)

CENTo};: Pi:,NDANTE

N" sdlC'V qUe Chp_m�co a­

pi be"ltoll nU ;5oeiety. Rssisti­
di, !leI" reportt,'" deste jornal
(' ::.lluita, gellt8 mais, durante

IJ ç�spelá�l.lo, ��iglin, moleque:,
(,�!,,,s('it!pp., que b::m de\'erial11
iI' prd'a o picar:Air,) da gnlho­
fa, I'mpam'.l'a1i1 () bl'ilhll d"

Jn":S!11O, ('(Im 'i<::l! mau comp"r
i:ãmenÍ-n.
Se ti \'es..,em um pou(',) de

. �ellSO 11" ríd1('vlo, pOI' 'certo,
'.'Jiiu relinxavall1 dr, maneira

que fizeratn. , '

- * '" *-

STRA'U"S Nt; �,..PINGUlN, . ,

Ellqllant" Chnnaco. o can­

in:' mexic<:no, ?.tuava no Bar
Society" 11f' C�lf(: Pinguin, um

,:1. dínista ,,1Jriu a" {:orlinas da

;:':bal'llr" ParH f�pre'�enlar um

concerto (:i', v�,l:"as de Str'auss,
ill�m "arl'iHl:ll.,t) ..... por sinal,
stl'P.U�L; se pl·t;sente. ficaria

I I CE]\l.'\ DE SA'['í\O RANCHO

I N>\POU: - EX-·P iHlLO FJSCH ER, Ei\'I QUI!; O REFERIDO

I t PO�IC[AL, Ul\��, y��Z l\'L<1I�; �ús AS ;Ut\NG�S DE FóRA
- o PUE A RI..H)Il['f\GElVl CONS�,GUIlJ COLtfj',R.

I �'='="-",'" ,'�

j. 1l1l!icin'L: írl'(.'pi!J1�úveis que

II servem '11:, ·.lest.aCl1m,ento

'Jtli Iormando urn YÍ'I·(tadeij��)
im;-'el'iu ele crnne, a .,;,ü'ar da

: ;rL112 por qucstôcs de '�(jnleno

importunda e, f' 91!(, .... mutto

:J�ai� grave, CI)E�un1an1 o seu

intento c"imu""rj, desferindo
certeiros golpc s {".in tra ,,,,; que
não 'se lhe,," al','e'enkd11 com"

"p-2rSOni-�l grê,ta.
H

•
•

O
. povo hlui'<1�l1au(;nse, or­

.

deíro eom .. é. asslsl e ímpa:-;�í­
W:'! """e', fato� !_'cvult.:int.eS, (I

Que: aliás. llã0 :;1" dariam nou_,

ln-, cl.íade ,

Alem de ll1U!l1-ef'OS CiI,",!; há­

vidos em que policjai., sem o

mtnlrn., elementar espirito de

clt' somenos- Importaucia. a,nte
um elemento 1.'11, ec;tad".
en1br�e.guh - cue pouco ou

quaze nennuma "meaça pode­
ria causar �. :;H:;> integridade
J ;;;i(.'<I, considerando-se o

acima n�0ncíoll�,m(J;;, mesmo

porque nõ".. U"cJ ,..a nenhuma

arma para ameaçar o rEtu po­
licial - i:mbo ra queir-a atri-
buir legítima dEie"u, desferiu
vauíos t.iros. para matar,
h'J Dagoberto Bernhal'lll,
tima de Se!! l'allrnl' e Lle

Apesar de L)(!,,�

por. l1I\� até ag'''nj, .dispenrJidos,
continua livre l. 11',10 e sangui;"
nário assa3"in() de, Neml? Pac­

kor, pela in(lpel'llnica é' rel?­

.;:anient() dos Lonúins ei'i6alTe�
gados da seg urança publíca ,

Quando II" :;Ua última viágem',
<'. Fl()J'ip,nópoll� (I' gererrtt· de,;-

•

te jornal, esteve n;i:l secre.. taría .

de St'gul'ança Públlca, Oy,de iq
.

for::loH ÜO l}p'i'adeii;ü de Emiiii/
Martins, f: atl' 'c· �omento, a':'.
illd� 'm�o 101'<11:, lC?;madas pro-'

. videnclas para encarceramen­
to do mc:;!':.10, � um 'verdadei":

)'0 afronto ii h'dos �'os bóns ci­

daáãos a impl'niQi.a.e deste

111�m, p()i� goz� ',ff$ tôdEls
as liberdades, pa'§,í!ea.ndo··
veemente, em ,-úrias. cidadés do

'.r:�'

r

I
I
I
I

I
eram lia "I�?I alçada e mesmo I'
l'm "('a"iõl'� qu" '.e faziam:1- I'comprúlhar de mdiviàuIls' peri-

"

':',',0;; í�",-;!l da Bdte Florestan ,

,'aliSOU, mz is uma 'vez, l'epul-
.oa a populacãf' J,Lt;mCl1''',1c'n:·,e,
" in6dente o�o!l'idll na 11.}ite
dt, ci";�Üng,,. l[i�'. 13: uHimo,
qualldJ fi Uomi;;:,áriu C"y-li.1S lte

I
!

O rato é que, devido a

nnpensadc: e mesmo repugnan

te dI! dito eleinent«, um ho­

mem Está .entre a

morte,
Os motivos 2 que deram

inargem �� tf':,l IT"lTênda,
,.;��m nenhüma 1'azão fie ser,

mais �baixn; serão l'elatr,;:J.os,
.:'(instante (leC'làrr.::;ães de va-

l'l,{jt; �M8soa,; ql:e fora,rl1 teste­
-:nunhas o('ularf.;; da hhtórÍa.

Q110l'CmOé" lJulrOs'5itlT, 'deixar

et ,iliza,çú.o, sueGram tl�', arma

para resolver questões que .não

,..

ül!El\'l QUlZER, flUE SE
ARRANJE .. '

Os atlet�)s d" yolei e ba�qlle
ie do Grêmio E�portivt1 Olim

rÚ;lI, irão a lGge�' disputar
paT tidas (l,m 'rivei;,' 1oGai,;.

('I.;rrendo toda, cl(��peZ'?. pOj' sua
('anta. peJ.) fato de 't(;r (I Ge­

neral negado t;;da e' qualqul'l'
a,i,ld?" Ta1ltú P v6rdqd.e, que

ll"m I) j'ardanH�l1t() quiz em­

p'!'estar aus :ieu:· rapaze�, l'a,­
l.in porque, esl úu cogÚs?'-11tlo ([e

disputar sub I3I,ltl'l} nome, Sal

ve, Olimp.co !
'

----- * * � -

1)a!l'llte () Duros!,

(Conclui na ;�n
Pensament"
pagina) .

'UMA É POl:'CO, ..

',",,'nda
ma,

E HOMEM!

O dichê qUe' a nossa Col1-:­

ll'ade "O LU1\1E'" ,estampa. 11",

(,,)lu11a que terrt a l'e,';pon;,�bi-
1iriade de Sirl(�, '!11é, ;;e muito
niio l1�,S e'lga:rt-ilíOs e r. nussa

',I,�b não PÜldj,'Geo;, teem-se'u
impressão de �.f:1' de uma ]0-
\'sm (silhueta) ê 1,:iO um jQ­
-,em, Mas, ao aue p.fi�'mam; é

de Um jO':Em, ·in'esmo, O .dese­
nhista, 11í1 eas(J, :rodou encher
g'àllc1o mal, ..

- * * *-

o Cllle BU5r:'h possui· du?,s

b'lheteria.':o, dll lado de fÓl'a e

umá :,ó é que í'l.l11cinna, O fil,
tu 1.' que, ;_lO!, I.('",siões das "en

dléntes", torll�se. necessal'il I

" i'u:lci"l1'lluei:iG de·mai" l'.. -

'lueIa (Fie vIve penllanl'ütemen
le fechada, Jadlita'ndo ..

?ns seus

e"pt'ciadures :11i[>io m:tis rápido"
de adquirir bílh{:! (o: pata a pIa­

I �.eia.
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",::nl'<I<ÍO'" de "f':'gonha. tal o

·'::<slSassinat.o'" que ali fui co ..

metido, , .

NaDa Como Ser "AfilnanoH Nos tmprcgos Publicos ...
Individu:> há, que ::;à,,' H'1'­

dadelramente pr()t<:gid(J� peL".
mãe-sorte Ct:n"egueu1 Cl\tu

flt�mdarle emprt'goo pitlJlié:os,
().IH qu.e ... l'_lUÍt.r ;:::el·Yiço Q�le

jl1C� f:. c{,uriat!,:, eon.";l�t2 enl

a�!'.inar O livre Ulll1lO, Quan-

,do éi.te- existE: 1 e �.ssinal' 110

fim (10 mc�, E. Pulpuda fôJha

de pagumellÍ<),

Aind:l. c>utl'(.';;;, e'.ml mui"
,.."de, tem quem jÍles Jcve a

I ('ill:;., de j,:·ng<1;1',C'lltÓ.... para �(T

a:z�jnada em e:tsa,: ou em ou-

!rO Ú!gar fie !l"ab�Úho� n

CUl1l'imlPnL ch:::\ÍlJini de,

"iJheate" .

,-i.gs;:1J, T'OI' é!;�'!: Era,il �, fó­

ra; t('il1-�,,' c, nnecimento tI('

VAl\lOS LAVAR AS COBRAS

Positivamente; �,queJas
bras qlle €,,1 ão í:',�pt}stas na. far

macia Ca t'lI'in"Llse, . bem que
estão preeban:l:: Ile uma "en­

:-:�lguHda" com pnt2.::;l<a e sa­

'Jã() chofer, in!? ;u� (ve o seu h�'
bi�at .

Sp perdu;'ur aquele eshtd{;
de cois?�; dentt'J em pouco esle.
l',iíO cntel'n,da"." -ellitada:� !

EM lvmLH�R

ll1(óut::! aqui em
nau; conhecem-se.

Porque, péô-rgl!l�t13.mos nós, ,nãl'
se .acaba Com és,:,,, apr,dcinha
mento exagt'rado, fazendü C0111

que tais e'iemellL')s sejam di­

pensf;,lo� d;:>s C;l:gõs que ocU­

})an1 ? Sürâ qu" admÍnitl'ado­

l'eé' de rep,u !,Ít:õe, públicas qüe
tenham Um i1{;ll('f) fie cnmdén

da e (oragem. não podem t,­

pontal' ao' púbHc(, e:>sa v�rt1a­
deira falt,ntru:,·? 'Talvez; su­

:pr ,filO';, e:-\t.�o, lwemielos" 'pelo�
poiHieo·; ,?t'!u raruLel', e são

obrigados' a silenciar, se não

quizerem 1-'('1'.,kl'.() ganhf\ 1'30.
Continua a eSl1fial' () bon1;

Cl'deiríl, haballmdol' e houe5-'
lo povo bl'a�il,":ro, 'fl' e.'\per:.(J'

(lne um dja f,.c!lbE'll'l':':'e ti. ma

mab de ·'J\lr\,riit.,: Candelal'Ía""
e "Juâo Leite i l'IJf'"

,

llauense", d�vf:n(ll' :ilpena:; se!'·

e.2!ampad(J m:-:i�; uma vez (na,

Proxima edú;�ã(j:, (. cupon-voto.
(pe; p"r 2b:WfUb falta de es

paçú, deixou d,� p.parecer

pres.enie H11IDp'1'C1 <

•

que ",::upido",
d(,j" coraçóes r:i[;�culinos e um·

!,ó feminÍl:o, , .
" I

1

il;U'oxhna ..se Do Seu Final�· O Cauu�urso';:
'�OS Melhores Do Jornalismo Blumenauénse'"

Apl'Oxinta-sc l]" seu final; o

ed!h'urso luslituido por este'

,/l'rU[!·l, vhandCt npural' quais
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